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R E S U M O
0 presente trabalho descreve em seus aspectos gerais
um sistema de info rmaçoes ge renciais destinado a atender a
pequenas e medias empresas.
Junto deste sistema integrado de informaçoes existe
tambem a preocupaçao  de mostrar a viabilidade do uso de com
putadores como m.s 1 A ( /v»cnumerito de gerencia para empresas que nao
/ r+i (Vpossuam equipa m e n t o  proprio ou nao tenham condiçoes de usar
serviços de firmas especi alizadas em processamento de dados.
0 t r a b a 1ho e formado por nove sub-sistemas que englo-
bam a maioria das funçoes de uma empresa do tipo estudado.
Dos nove sub -sistemas estruturados
|0 - Produção e Estoques
22 - Contas a Pagar
30 - Folha de Pagamento
101 At i vo 1mob i 1 i zado
52 - Contas a Receber
62 - Pessoal
101 Cadastro de Clientes
1'0100 Cadastro de Produtos e
92 - Cadastro de Fornecedores
foram desenvolvido s tres a nível de analise de sistema,dando
condiçoes para que , usando-se a mesma técnica, possam ser de
t alhados os outros seis deixando uma abertura a noVos, trabai
lhos neste campo.
Contas a Receber foi 0 .sub-sistema principal dividido
em quatro etapas:
a _ Ped i dos
b - Faturamento
C -r Cobrança e
Xd- Vendas
sendo a p o i a d o p e l o  Cadastro de Cliente e pelo Cadastro de Pro- 
tos„
S U M M A R Y
This work describes, in its general aspects, a system 
O' management information for small and medium companies.
This integrated system of information has also the pu£ 
pose of showing the possibility of using the computer as a 
tool of manag ement for companies which do not have the p r o ­
per equipment or the c onditions of availing themselv es of 
the services of other firms specialized in the processing 
of data.
The work if formed by nine sub-systems embracing the 
majority of a company.
Of the nine sub-systems devised 
12 - Production and Stock 
2 - -  Accounts Payable 
3 2 - Pay Ro I I 
4„-- fixed Assets /
52 - Accounts Receivable 
6 ~ - PersonneI
7 - - C M  ents file 
8 2 -  Products File and
9 - -  SuppI i ers File
there were d e v e loped at analyses level allowing through the 
use of the same technique for the other six to be detailed 
thus giving o p p o r t u n i t y  for other work in this field.
Account Receivable  was the main sub-system divid ed in 
four stages:
a - Order
a - Invo i ce 
c - Receivab le and 
d - Sa I es . ’ -■




Uma empresa de medi o para grande porte possui quase sempre o 
seguinte organograma com suas gerências, departamentos  e s e t o ­
res (F I G, I ).
Todo este mecanismo e montado com a finalidade de obter lu ~ 
c r o f entretanto, seu func ionamento perfeito depende do Fluxo de 
dados entre as partes.
Â interaçao, ou o fluxo de dados, entre as partes e a matéria 
prima basica de Sistema Integrado de Informaçoes,
Para que a e m presa consiga sua final i d a d e  isto e, o lucro, os 
relatorios, que nada mais sao que as informaçoes e I g o r a d a s ,  - 
devem chegar correto s as pessoas indicadas e na hora certa.
Um Sistema de Informaçoes Gerenciais deve prever relatorios 
de controle, ou seja, reI a t o r ios dos quais depende f u n d a m e n t a ­
lmente a existencia da empresa bem como relatorio fiscais e ge^  
renciais, deco rr e n t e s  dos anteriores, ender eçados as pessoas en. 
volvidas no proces so decisorio.
Uma vez que a empresa possua ou utiIize computador, a G e r ê n ­
cia de Sistemas sera o centro nervoso de todo o organismo,,
É fundamental frisar que a resp onsabiIidad e e a competência 
do funcionamen to dos varios sub~sistemas dentro da empresa nao 
sao da Gerência de Sistemas, e sim das Gerências e D e p a r t a m e n ­
tos que se utilizam do computador apenas como uma ferramenta 
aux iliar.
Por isto os pr odutos (relatorios) e m i t idos pelo computador de^ 
vem ser dirigidos primeiro ao setor correspondente e este sob 
sua r espons abiIidade os distribuirá aos demais interessados.

3I. I - Aspectos Gerais
Para a reaIizaçao do presente trabalho levaram-se 
em co nsideraçao divers os fatores dentre os quais p«3 
demos enumerar os seguintes:
I- - A pr odução do Estado de Santa Catarina depende - 
em 30% das empresas de pequeno porte, 27% das de 
me dio e 33%  das de grande porte,
- 0 I B AGESC-I nst i tuto Brasileiro de As sistência Ge_ 
rencial.a Pequena e Media Empresa do Estado de -
ISf /  /Santa Catarina se propoe através de p r o jetos  mo- 
dulo, estruturar para aquelas empresas, responsa 
veis por 67% da produção, sistemas de informaçoes 
sem utilizar m e c a  nizaçao por computador,
32 - Estes p r o jetos estao sendo d e s envolv idos com sua 
estrutura voltada para sua posterior apiicaçao - 
em computadores,
40 - Os sistemas de informaçoes preparados pelos fabrj_ 
cantes de c o mputad ores „gera I mente se resumem em 
adapta ções que nao dizem respeito a pr oblemas es, 
pecífi cos de nossa realidade economica nacional
4 /  IV 4 /Vou local, ja que sao simplesmente t r a d u ç õ e s  de 
programas referent es a outros pafses.
52 - Os bureau de serviços em computador lançam^sem o 
p I ane jamento g I oba I , a I guinas soluçoes esparsas 
dentro das empresas, tornando desta maneira, o - 
uso do computado r a n t i - e c o n o m i c o rdesfrutand o ape 
nas parte das vantagens oferecidas pela maquina.
6 e - A quase totali dade dos usuários emprega o computador
• l • l *como um super-auxiIiar  de escritorio, voltado e x c l u ­
sivamente para mecan i zar as rotinas a dministrati vas e 
os proc ed i m e n t o s  contábeis.
7- - A u t ilização para ajudar em processos de decisão é
pequena, principal mente porque os recursos de sofwía
 ^ I • ~re postos a disposiç ão pelos forne c e d o r e s  de equipa
<v M ^
mentos, sao soluções importadas, nao cond izentes com 
a nossa realidade,
8 - - Sem p l a nej amento global sao d e s envolvido s Sub-Sij3
/■v . ftemas que nao interagem sobre estr uturas contábeis 
nao condiz e n t e s  com o equipa mento a ser ut i I i zado, prc> 
vocando, assim distroçoes e duplicações das informa - 
çoes.
9- - Os bureau de serviços e fabric antes de equipa m e n t o s  :
~ i A 1 • ^ I * •nao tem condiçoes de impor uma estrutura o r g a m  zacio 
nal e contabiI que mais se adapte ao uso do c o m p u t a ­
dor.
10— — A quase totalidade  dos empresá rios desconhece as r e ­
ais p o s s i b i l i d a d e s  da maquina, util izando-a muitas ve 
zes por simples questão de estatus.
Em vista disto, o IBAGESC celebrou um convên io com a 
FURB - Fund ação Universidade Regional de Blumenau, 
com o IPLAN - Instituto de Planejamento e P r o c e s s a ­
mento de dados, com a UDESC-Universidade para o D e ­
senvo l v i m e n t o  do Estado de Santa Catar ina*. com a FEJ
- Faculdade de Engenharia de J o i n v i lie e o com BRDE
- Banco Regional de De senvolvimen to do Extremo Sul, 
para desenvolver este Sistema de Informaçoes de ln-
5formaçoes Gerenciais apli cavei nas pequenas e medias i ndus^ 
\  : í trias de Estado de Santa Catarina.
Para tanto, serao utilizadas como apoio, as duas divisões 
do IBAGESC: uma em Blumenau, junto â FURB, atendendo as mj_ 
cro-regioes:
AMAVI - Região do Alto Vale do Itajaí 
AMVI - Região do Medi o Vale do Itajaí 
AMFRI - Região da Foz do Rio Itajaí
e outra em Joinvi I le, junto a FEJ, a atendendo micro-regj_
ao AMUNESC Nordeste de Santa Catarina»
*• i Em cada NPD - Nucleo de Processamento de Dados teremos um
computador para atendimento dos usuários da micro-regiao
da cidade-polo, ^
Estes comp ut a d o r e s  terao a mesma configuração, por mc>
ti vos de segurança e economia na fasé de programaçao, tes;
tes e aplica çao dos Sub-Sistemas.
Como objet ivo-meio para se chegar ao fim proposto, este
Sistema de Informaçoes Gerenciais e um material didático 
) \ \ 
do Curso de Processamen to de Dados implantado na FURB,
Assim obteremos mao-de-pbra altamente qualificada para o 
d e s e n v ol vimento deste plano„ Considerando que o caminho pa_ 
ra Sistemas de lnfor,açoes Geremciais está apenas no c o m e ­
ço, o seg undo*obj e t i v o - m e i o  ê a implantaçao de uma linha 
de Pesquisa no Curso de Pòs-graduaç ao em Engenharia Indus^ 
tria I da Universida de Federal de Santa Catarina, apoiada - 
no Programa de Pesquisa para Industrias Têxteis do Banco 
Nacional do D e s e n v o lvimento Economico,
1 - 2 " ASPECTOS TÉCNI C O S
0 Sistema foi concebido e gerado considerando o conjun-: 
to EMPRESA e o seu complemen to conjunto MEIO formado desta
6maneira seu universo de atuaçao.
A existencia do conjunto EMPRESA, só tera senti do, quando 
algum e l e ment o do conjunto MEIO, necessitar e tiver condi 
çoes f i nanceir as de consumir determinado produto fabricado 
pelo primeiro, x
Este e o principio« Esta aberta a porta da casa. Vamos pe£ 
correr seus caminhos em busca do objetivo-fim: o lucro do 
conjunto EMPRESA.
0 desejo de compra de um element o do conjunto MEIO, o cli-
& iente, e x p ress o pelo pedido, e o principal documento gera-
j ’ 1 Vdor de todo o fsluxo de procedimentos e dos sub-si stemas -
! 1 ' < ! Identro do conjunto EMPRESA.
6Entretanto o sistema foi concebido com f l e x i b i l i d a ­
de suficiente para atender os dois tipo s de fabricía 
çao, por pedidos e por capacidade de produção.
0 sistema de Inforrnaçoes Gerenciais foi dividido em
A  m **tres etap as para efeito de confecção, teste e im - 
pIantaçao,
ETAPA I - Enfoque para Sub-Sistemas
ETAPA II - Enfoque para Contabilidade Geral
ETAPA 111* ~ Enfoque para Contabilidade de Custos
A Etapa I abordada neste trabalho e composta de n o ­
ve S u b - S i s t e m a s  que interagem os quais na ETAPA II 
serao acoplados pelo plano de contas na Contabilida 
de Gera I.
Usando os produtos das etapas anteriores t e r emo s na 
ETAPA III a Contabi Iidade de Custos b a seada em C e n ­
tros de Custos (FIG.2)
Para analise dos relatorios gerenciais emitidos pelo 
r * •sistema e n ec essário que exista um periodo de tempo
• I I I  (V (V  ^ ^igual, sem o qual toda a comparaçao nao teria s e n t i ­
do ou na melhor das hipóteses seria sujeita a falhas
Para esta final idade a divisão do ano em meses nao e 
a melhor, pois nem todos eles tem o mesmo numero de 
dias. 0 Ano Gerencial deste Sistema esta dividido em 
treze ( I3) p e r íod os de 28 dias chamados P e r íodos G e ­
renciais, p erfazen do um total de 364 dias.
0 volume das inforrnaçoes determinara o grau de meca-
/FIG. 2 - DIAGRAMA GERAL DO SíSTEM A
8nizaçaó em computador para cada empresa, havendo parau- 
isto, alem da m o d u l a r i z ç a o  horizontal, a mo dula r i z ç a o  ve 
rtical de cada Sub-Sistema,
Entende-se por m o d u I arizaçao horizontal a capacidade de 
cada um dos sub-s i stetnas, independente dos demais, sem - 
perder, entretanto, sua potenci alidade de interação.
A m o d u I arizaçao vertical prende-se ao fato que em certas 
empres as o volume de informaçoes, para d e termi nada etapa 
de um sub-sistema, nao torna economica mente viável o uso 
do computador, havendo possibilidade de desviar esta etc* 
pa para proces so manual, aumentando a performance do todo„ 
Durante a conceituaçao, foi utilizada uma fábrica piloto 
entre media e grande, bem est ruturada e contendo todas as
/V /Vsituações que serao e n frentadas por este Sistema de Info
<v<rmaçoes.
0 f l u x o  de d ado s entre a empresa e o computador, sera fe 
ito através do proces s a m e n t o  remoto com a utiliz a ç a o  J(je
J <V • I ( /  ,  /VêâPtoes em que um serviço de malotes fara a integraçao»
A f i l o s o f i a  do s’i stema se baseia em que informaçoes c o m ­
p lementares  de gerencia devem ser d e co rrentes dos proces 
sos e s s e n c i a i s  para o f u n c i o n a m e n t o  da emp resa de tal fo__ 
rma que as informaçoes estejam a disposição na estrutura 
logica sendo que os relatorios, combinçoes destas, s e r i ­
am apenas co nseq u ê n c i a  da estrutura de dados„
É importante frisar que todos os sub-sistemas estao apoji_
ados nos a r q uivos  de cartões interpretados que servem de 
* frelatorio de saida para a empresa e meio de entrada para 
o computador.
91 , 3 -  'FORMAÇÃO DOS NOMES DOS PROGRAMAS E ARQUIVOS
Como o sistema tem a finalidade de atender a varias 
empres as junto a um ou mais Núcleos de Processamen- 
to de Dados, e necessário haver uma padronizaçao 
nos nomes dos progr a m a s  e arquivos para manter a o£ 
dem e a uniformida de quando o todo estiver em f u n ­
cionamento.
Os programa s terao o mesmo nome para todas as empre
.  *  +  *  • >sas, ja que o sistema e u m c o ,  variando apenas quari
do uma nova versão do mesmo for criada«
Os nomes dos arquivos serao c a r a ct erizados para caH 
da empresa conseguindo esta mudança em tempo de e-
IV # /xecuçao nos programas do sistema através de r e c u r ­
sos da linguagem COBOL.
sv /*Nas descri ç õ e s  dos codigos dos programas e arquivos 
sera u tilizada a seguinte notaçao:
X - caráter alfabético
*Y - carater numérico
1.3.1 - NOME DE PROGRAMAS
Os nomes dos pro gramas terao 6 caract eres assim dis; 
tr i bu i d o s :
XX . YYY . Y 
AB CDE F
/  &Os c a r a c t e r e s  alfabéticos A B definirão o Sub-Sis- 
tema ao qual o programa pertence, t a is como:
10
SUB-SI STEMA 1 - Produção e Estoques - PE
SUB-SI STEMA 1 1 - Contas a Pagar - CP
S U B - S 1STEMA 1 1 1 - Folha de Pagamento - FP
SUB-SI STEMA IV - Ativo Imobilizado - Al
S U B - S I S T E M A V - Contas a Receber - CR
SUB-SI S TEMA VI - Pessoal - PS
SUB-SI S TEMA VI 1 - Cadastro C i i entes - CL
SUB-SI STEMA VIII - Cadastro Produtos - PR
S U B - S X S T E M A IX - Cadastro Fornecedores - F0
/  /\J /Os car ac t e r e s  numéricos C D E definirão o numero 
do programa nas diversas etapas de cada S ub-Siste- 
ma, sendo que o dígito C definira a ordem da etapa
I- ETAPA - 100, 105/ I 10 ......
I[§ ETAPA - 200, 205, 210 ......
n * » 8 * $ B » B S « r * S K a e B B B 8 K B B B « 8 M * * B I S 8
_ f  f  rv
0 caráter numérico F e reservado para as versões 
do mesmo programa que fatalmente advirao no decor-
A/ Wrer da implantaçao e manutençao dos programas.
0 programa origine! tem sempre carater zero na pos_[ 
çao F.
1.3.2 - NOME DE ARQUIVOS
0s nomes dos arquivos terao 6 caractere s assim dijs 
tr i bu i d o s :
X X . X . Y V . X 
A B C D E  F
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Os caractere;s alfabéticos A B dsfinirao o Sub-Sis
tema ao qua o a r q u i v o -  pertence, t a is como:
S U S - S 1STEMA 1 Produção e Estoque - PE
S U B - S 1STEMA 1 1 Contas a Pagar - CP
S U B - S I S T E M A III - Folha de Pagamento ~ FP
S U B - S 1STEMA IV At i vo 1mob i 1i zado - A 1
S U B - S I S T E M A V Contas a Receber - CR .
S U B - S I S T E M A VI Pessoa 1 - PS
S UB-SI S T E M A VII - Cadastro Clientes - CL
S UB-SI S T E M A VIII - Cadastro Produtos - PR
SUB-SI S T E M A IX Cadastro Fornecedores - F0
P
0 carater a 1fabetico C definira o meio físico usa





Os caractere / IV /s numérico s D E definirão o numero do
arqu i vo nas diversas etapas de cada Sub- Si s t e m a  ,
sendo que o caráter D indicara a ordem da etapa.
1^ ETAPA - 10, II, 12 o a « m a n
1 1 § ETAPA -
C « B B « S * * R C K B
2 0, 2 1 , 
B « K e U « •
22 B K m K 1! « 
t s a s s M K n a e «
R K C e s R t t e n t t f i H
0 carater al
E H K K 8 « B K B C M a « t f « K «
fabetico F definira a empresa a qual
o arquivo pertence, c odificado na medida que as meé
r • •mas se t o r n e m  usuá r i a s  do sistema»
CAPITULO 22
DESCR I Ç % 0  DOS S U B -SISTEM AS
2n I - \ S U B - S ISTE MA I - PRODUÇÃO E ESTOQUES
Acompanhando o Diagrama das Funções deste Sub-Sistema - 
(FIG„3), pode-se observar que os clientes, junto aos re­
presentantes, ma nife s t a m  seu desejo de compra fazendo 4©.s- 
pj2^d**é"©-s „ h^tztroLc?^ .
---- ---  V (V  /  (VIEstes pedidos sao e n c a m i n h a d o s  ate a Seçao de Pedidos, — 
onde os mesmos sao c onferidos e en caminhados à Seçao de - 
Cadastro para anotar o conce ito que clientes gozam atual-, 
mente na empre sa em f unçao de sua pontualidade.
Este relatorio nada mais e que uma primeira a p roximaçao 
do sentido de merc ado em funçao dos pedidos feitos pelos 
clientes aos r e p resentates com outras variaveis externas 
ao sistema vai ajudar a definir a política mercadológic a 
e suas t e n d ê n c i a s  futuras,
Z1 iv0 Re I a t o r io de Prgoridade de Produção para Estoque vai ao 
D e par tamento de Pesquisas Mercado Iogicas que confirma esr 
tas p rior idades em f unçao  de sua política ou elimina a Ig- 
urnas em funçao das variações previstas no mercado.
Remete logo apos para a Programaça o e Controle da Produ-
(V # /vçao que junto com o Plano de Produção e Pedido, tem con- 
diçoes de formuI ar um Plano de Produção nao só em funçao 
dos pedidos, como da capacid ade produtiva da fabrica, teri 
do uma e x c e j e n t e  m a rg em de segurança que os produtos fabr* 
ricados para estoque, sao os mais procurados em f unçao da 
cor dos unidades etc„
Uma vez delinead o este plano, o mesmo deve ser trans f o r  -
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mando em Cartao Requisiçã o de Produção, que vai alimentar 
o computador para ppoduzir a Ordem de Produção e o Cartao 
Produção,
Como existem e mpre s a s  que t r a b a lham quase que e x c l u s i v a m ­
ente em fiimçao de pedidos, a Ordem •. e o ^artao de Produ -
IS Jçao podem ser conseguidos diretamente como mostra o Dia - 
grama das Funções deste Sub-Sistema (FIG, 3«).
0 Cartao Produção safdo do computador e interpretado e lc> 
go apos segue junto a Ordem de Produção para a Programa-
rv /v /vçao e Controle da Produção, permanecendo o cartao num 
arquivo para controle,
Uma vez cumprida a Ordem de Produção, ou seja uma vez que 
os produtos f i caram  prontos, os mesmos dao entrada na Se-
rsiçao de Produtos Acabados para registro da Entrada de P r o ­
dutos Acabados, que e enviada para a Expedição, Programa- 
çao e Controle da Produção, Seçao de Vendas Diretas e S e ­
ção dos Pedidos,
Na Pr ogramaçao e Controle da Produção, os respectivos Ca-
<V «V (V ttoes Produção, sao retirados do arquivo e tornam-se car ~ 
tao: Produção e Estoques para que o mesmo forneça a Posi -
<"•/ t  ^ (V IV*çao de Estoques enviada a Seçao de Pedidos, Seçao de Ven-
* /v %  v  (SIdas Diretas, Seçao de Produtos Acabados e a Expedição.
0 arquivo Cartao Produção fica na Programaçao Controle da^ 
Produção, podendo a qualquer instante, ser remetido ao
fV ^NPD para e m is são de relatorios de acompanhamento,
Quando se tr ansf o r m a  em Cartao Produção Estoque e r e m e t i ­
do ao NPD, de acordo com a periodicidade exigida pela e m ­
presa, para atua I izar seu estoque.
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2.2 - S U B - S I S T E M A  II - CONTAS A PAGAR
Acompanhando o Diagrama das Funções deste Sub-Sistema (FIG 
.4) observa-se que o início do processo e tambem o preen - 
í chimento do Pedido do Cliente junto ao Representante, 
Estes pedidos sao e n cami nhados ate a Seçao de Pedidos o n ­
de os mesmos sao conferidos e encaminhados a Seçao de C a ­
dastro para anotar o conceito dos clientes.
Logo apos os pedidos sao t r anforma dos na Seção de Perfura 
çeo em Cartoes-Pedidos,
Este C a r tao-P edido entrando no computador vai produzir o 
Cartao-Co mpra e o Ped i do-Compra satisfazendo as necessida^ 
des de ma teriais decor r e n t e s  da futura produção em funçao 
dos pedidos*
Uraa.vez que o Sistema pretende enquadrar os dois tipos de
(V  ^ (Vp rodução e x i s t e n t e s  em fuçao dos pedidos e em f u nçao de 
ordens de produção, (Capacidade Produtiva) existe a seguii 
da pos sibilidade de se conseguir o Cartão e o P e d i d o - C o m ­
pra através da Requis i ç ã o  de Compras que parte da Seção 
de Matéria Prima em funçao do Plano de Produção consegui-
• /v ^do no S ub-Sist ema i Produção e Estoques e vai ate o Depa£ 
t a m e n t o  de Compras para aprovaçao,D epois e transf o r m a d o
(V # # IVem C a r t a o - R e q u i s i ç a o - d e - C o m p r a  que alimenta o computador, 
Por qualquer d os,d o i s  caminhos, o Cartao-Compra e interpre 
tado e depois e guardado num arquivo no D e part amento de 
Compras para controle,
0 pedido de Compra vem ate o Depart amento de Compras para 
aprovaçao c o n s e g u i n d o  o Pedido-de-Compra-Aprovado, f i c a n ­
do uma via neste d epart a m e n t o  e outra sendo encam inhada 
ao fornecedor.
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0 Fornecedor em funçao do Pedido de Compra Aprovado produz
a Nota Fiscal Fatura Compra que chega através da Transporta/
í
\  _  N # ^dora a Recepção ac ompa n h a n d o  os materiais comprados.
Neste Setor sao conferidos os volumes e materiais com a dis 
criminaç ao da Nota-FiscaI-Fatura-Compra. Esta Nota-Fiscal- 
Fatura-Compra e encamin hada ao Departamento de Compras para 
nova conferencia contra o Pedido-de-Compra-Aprovado, depois 
a Seçao de S Iipagem e Escrita Fiscal e depois a Seçao de 
Contas a Pagar.
No Departament o de Compras apos a conferência da Nota-Fis-
A/ ^ca I-Fatura-Compra o Cartao-Compra e liberado tornan d o - s e  o 
C a r t a o - C o m p r a - C o n f e r i d o  que vai ate a Perfuração e depois 
ao computador voltando a I nterpretaçao e depois encaminhajn 
do a Seçao de Contas a Pagar onde permanece num arquivo pa 
ra controle,
Este C a r t a o - C o m p r a - C o n f e r i d o  ao entrar no computador atua-
1 i za o estoque de matéria prima produzindo o re latorio Pojs
içao de Estoques de Matéria P r ima que e enviado ao Departck t 
mento de Compras e a Seçao de Matéria Prima. 0 C a r t a o - C o m ­
pra-Conf er i do fica num arquivo na Seçao de Contas a Pagar.
Do Pedido de Compra Aprovado o Fornecedor emite a Nota Fis^ 
cal Fatura Compra e a Duplicata Compra que e remetida ao
c  ^ ^Banco encarr e g a n d o - s e  este de encaminhar a Seçao de Contas 
a Pagar o Aviso de Vencimento.
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No Vencimento o Cartao Compra Conferido arquivado 
torna-se o Cartao Compra Vencido que vai alimentar 
o computad or para emi ssao do Cheque Compra,
Este Cheque Compra e enviado a Seçao de Caixas e 
Bancos e apos ao Fornecedor por intermedio do Bari 
co,
, <V 1 _ fsj0 e r q u i v o d e  cartões interpretados, Cartao-Compra, 
pode a qualquer momento ser consultado pelo pesso 
al do D e p a r t a m e n t o  de Compras ou quando necessarj_ 
o remetido ao computador para emissão do Relatorj_
o de Acompanhame nto dos Pedidos Compra»
Este relatorio tem a finalidade de controlar os 
pedidos feitos, os recebimentos, os atrasos no pr 
azo de e n trega e outras anormaIidades junto ao 
fornecedor,
Da mesma forma o outro arquivo de cartões inter­
pretados, Cartao Compra-Conferido, pode a qual - 
quer momento ser consultado pelo pessoal da Se-
(V ^çao de Contas a Pagar ou quando necessário r e m e ­
tido ao computador para a emissão do Re I atorio 
de Acompanhame nto das Contas a Pagar»
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2.3 - SUB-SI S T E M A  111 - FOLHA DE PAGAMENTO
Observando o Diagrama das Funções do Sist ema d e s ­
te S u b - S i s t e m a ( F I G .5) encontra-se a atualizaçao do 
Cadastro de funcio n á r i o s  sendo feita através do 
Boletim de Inclusão, Demissão e Alteraçao na Seçao 
de P agament os e Recolhimentos do Depa rtamento de 
Pessoa I.
Este Boletim e enviado a Perfuraçao para ser tranjs 
formado - em Cartao- Fo I ha que alimenta o Computador, 
obtendo o Re I atorio de Atua lizaçao que e conferido 
na Seçao de Pagamentos e Recolhimentos,
Em funçao do Cartao-Folha que representa o C a d a s ­
tro de Funcionários Atualizados obten do-se o C a r ­
tao Ponto que e enviado *a Seçao de Pagament os e Re 
colhi m e nt os para conferencia, distribuição nos re 
logios e recolhimento  quando obtemos o Cartao-Pori 
to Completo.
Estes Cartões sao analisados e faz-se o Boletim de 
AnormaIidade s da Frequeacia que nada mais e que a 
informaçao dos.fu n c i o n á r i o s  que faltaram, que f i ­
zeram horas extras, enfim tudo que correspon da a 
um acréscimo ou decrescimo no salario.
Este b o l e t i m  na perfura çao produz o Cartao Anorma!
I i dade que, dando entrada no computador, imprime o 
relatorio Resumo da Folha de Pagamento.
A Seçao de Pagamentos e Reco lhimentos confere este 
resumo que passa pela Seçao de Contas a Pagar e 
Seçao de Caixas e Bancos como Resumo da Folha de
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P a g a m e n t o .
A partir deste ponto o computador emite os Cheques 
e Envelopes que seráo utilizados pela Seçao de Ca_i_ 
xas e Banco s para pagamento dos funcionários.
Este S u b - S i s t e m a  tem como objetivo.nao a simples - 
folha de pagamento, mas as informaçoes decorre ntes 
tais como: de spesas por seçao, por d e p arta mento c/ 
ou por gerência, t anto adminis trativa quanto pro 
dut i va.
Recebe como e ntra da as nec essidades de mao de o~ 
bra d e c o r r e n t e s  do Plano de Produção do S u b - S i s t e ­
ma I - Pr odução e Estoque e do suporte a d m i n i s t r a ­










































2.4 - S U B - S 1 S T E M A  IV - ATIVO IMOBILIZADO
Observan do o Diagrama das Funções do Sistema deste 
Sub-S i stema (FIG.6 ) tem-se o Boletim de Implanta-
/vçao do Imobilizado preenchido da Nota- F i s c a L  F a t u ­
ra Compra do Sub-Sistema II - Contas a Pagar no 
Departamento de Compras.
Este b o l etim e t r a nsformado em Cartao Implantaçao 
Imobilizado na Perfuraçao que alimentando o C o m p u ­
tador p r oduz a Ficha Individual do Imobilizado que 
volta ao Departam ento de Compras pare conferencia.
Apos a con fer e n c i a  esta ficha e arquivada na Seçao 
de Patrimonio,
Depois da conferencia e produzido o Relatorio G e ­
ral do Imobilizado que vai a Seçao de Patrimonio,
0 C a r t a o - d e - I m p I a n t a ç a o  do Imobilizado produz o 
Cartao-Imobi Iizado com o resumo das informaçoes 
mais importantes da Ficha-IndividuaI do ImobiIiza 
do „
A  < ív  /Apos ser interpretado este Cartao e conferido no 
Departa mento de Compras e volta para um fichário 
de co ntrole na Seçao de Patrimonio«
Quando algum Imobilizado e vendido ou dado baixa
I • i i ^  ~por algum outro motivo como obsolencia este cartao 
e transf o r m a d o  em C a r t a o - I m o b i Iiz ado-Vendido  por 
informaçoes m a nuscritas colocadas nele.
*  *  • ^  /'-V ^Logo apos e enviado a Seçao de Faturamento para 
c o mpl ementar as i-nformaçoes manuscritas.
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Estas informaçoe s sao perfuradas e o Cartao I mobj_
Iizado Vendido tem dois caminhos um para a II- E- 
tapa- F a t u r a m e n t o  do Sub-Sisterna V - Contas a RecjB 
ber e outro para conseguir o Re I atorio Baixa do 
Imob i I i zado,
rConsegue -se ai o relatorio Geral átualizado I mob_i_
Iizado ambos sendo encaminh ados a Seçao de P a t r i -
Amonio.
Depois t em-se o processo para se conseguir os re-
I atorios de Depreciaçao e Correção que e enviado 
ao Departamento de Custos e a Seçao de Patrimônio. 
Estes relatorios  prevem a separaçao por seçao, d e ­
partamento e gerências objetivando o uso dos Cent£ 
os de Custo, '
■Jiutrfr. ,;•
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2.5 - SUB-SI S T E M A  V - CONTAS A RECEBER
Observando o Diagrama das Funções do Sistema deste Sub- 
Sistema (FIG.7) ve-se que o ponto de partida e o mesmo do 
Sub-Sistema I - Produção e Estoque e Sub-Sistema II - Con 
tas a Pagar.
0 Pedido do Cliente através do Representante vai até a Se 
çao de Pedidos, onde e conferido, sendo encaminhado a Se
ÍV ^
çao de Cadastro para coIocaçao do conceito»
Este pedido e t r a n s f o r m a d o  em Car.tão-Ped i do na Perfuração 
e da entrada no computa dor p roduzindo uma Ordem-Int erna e
ISJum Ca rtao-Ord e m - I n t e r n a  por pedido.
0 Cartao - O r d e m - I n t e r n a  e interpretado e vai ate um a r q u i ­
vo na Seçao de Pedidos, onde permanece para controle ate 
que o pedido fique pronto.
A O r d e m - !nterna e encaminhada a Seçao de Pedidos para con 
ferencia com o P e d ido-do-Ciie nte e depois à Expedição pa£ 
a separar e completar os pedidos,
Representando um razoaveI volume das operaçoes, existem 
vendas a vista e f e t u a d a s  na Seçao de Vendas Diretas que 
emite a Nota Fiscal a Vista, encaminhada a Seçao de Caix 
as e Bancos, para pagamento. Junto com esta vai para a - 
Expedição a Ordem Jnterna a Vista, que se trans forma em 
Ordem Interna Completa imediatamente em funçao da opera-
o* Nçao V e n d a - a - V i s t a ,
Quando os produtos de uma Ordem interna estiverem separa 
dos e embalados, conse gue-se a O r d e m - I nte rna-CompIet a com
(V /informaçoes suplementares, como numero de volumes, peso 
e t c «
Esta Ordem-I n terna-C omp I eta, volta a Seçao-de-Ped i dos, pea 
ra anotaçoes das informaçoes suplementares no Cartao-Or- 
dem-Interna, c o nseguin do desta maneira o Cartao-Interna- 
Comp I eta.
/v /  t I r-  - ,  ^Este cartao e envi ado a Seçao de Faturamento e depois a 
Perfuraçao, dando entrada no computador para produzir a 
Nota-FjscaI-Fatura-Venda, o Cartao-Venda e a Duplicata - 
V e n d a .
a- A NOTA-FI S C A L - F A T U R A - V E N D A  e encaminhada para conferen 
cia à Seçao de Faturamento com o Cartao Ordem-Interna-Fa-  
turada que nada mais e que o antigo Carta o-Ordem-Interna- 
Comp I eta.
Em seguida o C a r t a o - O r d e m - 1nterna-Faturada vai a Seçao de 
Pedidos onde permanece arquivado. A Nota-FiscaI-Fatura-
/  «vVenda, vai ate a Expedição, juntando-se aos produtos e dj^
rigindo-se ao Cliente através da T r a n s p o r t a d o r a .
b- 0 CA RTÃO - V E N D A  produzido e encaminhado a Interpretação
 ^ ÍV ( .  A ,e depois a Seçao de Faturamento para conferencia com o
r-iCartao -Ordem-Inte rna-Faturad a e a Nota-FiscaI-Venda, con 
seguindo o C artao-Venda-Conferido.
Este Cartao vai ate a Seçao de Credito e Cobrança, fican^ 
do depois num arquivo para controle.
Quando a venda e a vista, este cartao passa primeiro pe- 
Ia Seçao de baixas e Bancos, para Conferencia com a Nota
«v /FiscaI-a-Vista, depois vai a Seçao de Credito e cobrança
f  Monde fica e &. transf o r m a d o  imediatamente em Cartao Venda
S  ivPaga. Desta maneira, as Vendas a Vista, forao parte dos 
Relatorios Financeiros..
c- A DUPLI CATA -V E N D A  e enviada a Seçao de Faturamento, on
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de e conferida com o Cartao-Venda e a Nota-FiscaI-Fatura- 
Venda,
Uma vez confe rida eI a vai a Seção de Credito e Cobrança 
onde e separada em DupIicata-Venda-Cobramça, Dup I i cata-Dij 
pIicat a - V e n d a - C a u c i o n a d a  ou D u p I i c a t a - V e n d a - C a r t e i r a , c o n ­
forme o caminho escolhido para pagamento, 
c. I - A D U P L I C A T A - V E N D A-COBRANÇA e a duplicata posta no 
Banco através de um bordero para cobrança simples sem que 
haja credito imediato para a empresa.
c . 2 - A D U P L i C A T A - V E N D A - D E S C O N T A D A  e a duplicata posta no 
Banco através de um bordero, para desconto em funçao do 
limite de credito da empresa, situaçao do banco, etc. Co 
bra seus serviços a n tecipadamen te pelo Método Hamburguês 
em funçao de c r u z e i r o s  e dias.
c . 3 - A D U P L i C A T A - V E N D A - C A U C 1ONADA e a duplicata posta no 
Banco através de um bordero em funçao de uma cauçao da em 
presa junto ao banco (nota p r o m i s s o r i a ) , tendo um limite 
de credito e t r i m estra I mente cobra seus serviços, calcula 
ndo-os pelo Metodo Hamburguês, em funçao de cruzeiros e 
d i a s „ • '
c.4 - A D U P L I C A T A  VENDA EM C A R TEIRA  e a duplicata que per^ 
manece na empresa pronta para ser Iiquidada ou posta em 
cobrança, descontada ou caucionada.
Nas tres pri meiras situações o Banco se encarrega de e m i ­
tir um Aviso de Vencimen to para o Cliente, remeter a S e ­
ção de Credito e Cobrança e depois a Seçao de Caixas e 
Bancos a segunda via do Bordero, com as informaçoes de des_ 
contos, credito etc.
A ultima ou se trans f o r m a  em uma das três anteriores ou e 
liquidada em Carteira, c o nseguindo  o Cartao-Venda-Paga,
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* ^diretamente do Cartao-Venda-Conferido.
0 Cartao-Ve nd a - C o n f e r i d o  residente na Seção de Crédito e 
Cobrança passa a ser p Cartao-Vend a - O p e r a d o  que vai à Per 
furaçao e depois ao computador para nos fornecer o relato 
rio Controle Duplicatas Operadas en viando ã Seção de C r é ­
dito e Cobrança a atua Iizaçao dos créditos bancarios,
0 Cartao - V e n d a - O p e r a d o  volta ã um arquivo na Seção C r é d i ­
to e Cobrança para controlar o pagamento pontual dos C l i ­
entes e a n e ces sidade cobertura das Duplicatas junto ao 
Banco quando ciientes atrasam o pagamento.
A Duplicata Venda por qu I quer um dos três pr i me i ros camiri 
hos que percorrer vai resultar, em relaçao ao Cliente, num 
Avi s o - d e - V e nc i mento.
0 Cliente f a zend o o pagamento no Banco consegue a Duplica^ 
t a - V e n d a - P a g a .
# % /V /• % «V0 Banco envia a Seçao de Credito e Cobrança e a Seçao de 
Caixas e Bancos um Aviso-de Pagamento.
Com este A v iso-de-Pagamento retira-se dos a rquivos de Car 
t a o - V e n d a - O p e r a d a  os cartões referentes as duplicatas p a ­
gas, c onseguin do desta maneira os Cartoes-Venda-Paga,
Estes cartões vao a Perfuraçao para complementar informa- 
çoes e depois ao Computador, c ons eguindo os Relatorios 
Financeiros d estin ados a Gerência Financeira mais precisa 
mente a Seçao de Caixas e Bancos e a Seçao de Crédito e 
Cobrança. T ambem nesta fase final obtem-se o relatorio Cojn 
ceitos Clientes destinado; a Seçao Cadastro.
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Baseado neste fluxo de informaçoes e procedimento podemos 
dividir este S ub-Sistema  em quatro etapas:
I - ETAPA - PEDIDOS
IIã ETAPA - F ATURAM ENTO
IIIâ ETAPA - COBRANÇA
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S U B - S !STEMAS Vi - PESSOAL
O bservando a F I G . 8  com Diagrama das Funções do 
S i s t e m a , o b t e m - s e  no Departame nto Pessoal,ma 
is espe ci f i c a m e n t e  na Seçao de Seleção e Admia 
aao,a Ficha de Pessoal oriundas de elementos 
que t enham interesse de trabaIhar na empresa, 
Estas f ichas sao e n cam inhadas a Perfuração ob_ 
t endo o a r q uivo Cartao Pessoal que da entrada 
no computa dor para produzir os Re I atorios de 
s e l e ç a o E0 Cartao Pessoal passa entao na Inter-
IN/ /pretaçao e d epois junto com os Re I atorios de
i v  ^ p  » • ^Seleção vai ate a Sele ção e Admissão onde perma 
nece em um arquivo para consulta»
Quando os f u n c i o n á r i o s  sao admitidos os cartões 
corre p o n d e n t e s  deste arquivo vao ao computador 
que emeite os Re I atorios de Pessoa I *
Estes relator ios voltam a Seçao de Seleção e
/* (VAdmissão para co nfer e n c i a  e apos sao distribuídas  





































2 .7  - SUB-SISTEM A V I I  - CADASTRO DE CL IEN TES
Acompanhando o Diagrama das Funções do Sistema de_s 
te Sub-S i srema (F ! , 9 ) temos como ponto de p a r t i ­
da o Boletim de Implantaçao do Cliente preenchido 
na Seçao de Cadastro do Departamento de Vendas que 
coleta as informaçoes junto aos Representantes,
Este boletim  e transfo rmado em Cartao Cliente na 
Perfuraçao dando entrada no computador e produzir^
/  Mdo o Relatorio de Implantaçao dos Clientes,
Este relatorio entra na Seçao de Cadastro para a. 
c onferencia e esta entao se encarrega de distri- 
buir aos setores interessados tais como Seçao de 
Pedidos Seçao de Vendas Diretas, Seçao de Fatura-
/v t IVmento, Seçao de Credito e Cobrança e Seçao de Coji 
tas a Pagar.

2 .8  - SUB-SISTEM A V I 1I - CADASTRO DE PRODUTOS
Acompanhando o Diagrama das Funções do Sistema des 
te Sub-Si s t e m a  (FIG.IO) temos como ponto de parti- 
tda o preenc h i m e n t o  do Boletim de Implantaçao dos 
Produtos na Seçao de Cadastro que coleta as info£ 
mações t é c nicas e mercado Iogicas dos produtos.
/  IV ^Este b o let im vai ate a Perfuraçao onde e transfor- 
mado num arquivo de cartões chamado Cartao P r o ­
duto.
Entrando no computador consegui mos o Re I atorio de
(V  ^  /v ,Implantaçao de Produtos que volta a Seçao de Ca-
A  ,  / vdastro para confe rencia e esta entao se encarrega 
de distribuir aos diversos setores interessados 
tais como o Departamento  de Pesquisas Mercado ló­




2 ‘9 - S U B - S I S T E M A  IX - CADASTRO DE FORNECEDORES
Acompanhando o Diagrama das Funções dos Sistema 
( F I G . II) temos  como ponto de partida o p r e e n c h i ­
mento do Boletim de Implantaçao de Fornecedores 
no Departamento de Compras que coleta as informa- 
çoes sobre os fornecedores.
/ IVI ^Este boletim vai ate a Perfuraçao onde e transfor 
mado em um arquivo de cartões chamado Cartao„For- 
n e c e d o r ,
Estes cartões alimentando o computador vao gerar' 
o Relatorio dos Forne cedores que volta ao D e p a r ­
tamento de Compras para conferencia e este entao 
se encarrega de distribuir para a Seçao de Slipa- 
gem e Escrita Fiscal e Seçao de Contas a P a g a r G

2 . 1 0  - I N T E R A Ç Ã O  e n t r e  ü s  s u b - s i s t e m a s
R e s u m i n d o  as i n f l u ê n c i a s  de um S u b - S i s t e m a s  em 
outro p od emo s o b s e r v a r  no d i a g r a m a  suas i n t e r a ç õ e s  




SUB-SI S T E M A  V - CONTAS A RECEBER 
POLÍTICAS E E STRATÉG IAS ADOTADAS
S aben do-se que a maioria das pequenas e medias e m ­
presas no Brasi I vendem seus produtos através de 
r e p r e s e n t a n t e s , e s t e  sera o enfoque dado a este sub- 
Sistema. Entretanto sera valido tambem no caso de 
e x i s tirem vended o r e s  na própria empresa porque o 
representante e apenas um passo intermediario entre 
a fabrica e eles.
Os re pre s e n t a n t e s  recebem comissão sobre as vendas 
em funçao do tipo de artigo,devendo existir para 
os m e s m o s fcota mínima e cota maxima,
Para cada Cliente e estip ulado^o roteiro e o modo 
de paga mento do frete.
Os pedidos sao apro vados em funçao do conceito do 
cliente na empresa, entretanto,o represent ante p o ­
de autorizar o embarque independente do conceito 
ja que o mesmo e responsável pela venda»
/»Outra maneira de contornar o mau conceito e fazer
o pagamento antecipado do pedido*
Quando o pedido e rejeitado manda-se uma carta p a ­
ra o r e p r esentan te e uma para o cliente.
Muitas vezes o cliente tem compra centralizada e a 
remessa e feita para uma de suas filiais, entao o 
Sistema preve o Cliente Còmpra e o CIiente-Remessa.
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(V 4 ^Com o C a r t ã o  ;Ridiao co nseguimos apos a classifica- 
çao e consistência o Arquivo dos Pedidos.
Como nem sempre o pedido e atendido em sua fntegra 
e necessário antes de executar a Etapa II fazer u- 
ma atua Iizaçao no Arquivo dos Pedidos modificando 
qu antidades  ou qual if i c a ç õ e s  do produto, tanto s u ­
primindo como aumentando ou trocando* Uma vez f e i ­
ta esta aèuaIizaçao o Sub-Sistema estara apto a 
começar sua H -  Etapa,
A Ordem c!e Atua li zaçao parte da Seçao de Pedidos 
cancelando o Pedido antigo e colocando um novo se 
for o caso, pois pode haver somente o cancelamento.
Este simples cancelament o ou substituição e feito 
utilizando o formuI ario do Pedido de Cliente e se­
guindo o caminho normal da I- Etapa, bastando para 
isto observar os codigos de operaçao:
2 - IncIusao




3.1 - 13 ETAPA - PEDIDOS
3.1.1 - A - ARQUIVO DE PEDI DOS
Acompanhando o Fluxograma Descritivo de Sistema des 
ta etapa, encon t r a m o s  o Pedido do Cliente vindo da 
Seçao Cadastro, para ser perfurado e conferido na 
Perfuraçao.
Este pedido transf ormado em Cartao-Ped i do e class_i_ 
ficado tendo como chave de cIassificaçao o codigo 
de cliente, o numero do pedido e codigo do produto 
com auxílio do Disco de Trabalho fazendo-se a con-
A  /sistencia através de uma bateria de testes para 
detectar po ssíveis falhas nos cartões prove nientes 
da perfuraçao e/ou da confecção do Pedido do CI i eri 
te pelo representante.
Nesta con sistência os pedidos sao jogados contra o 
Cadastro de Clientes e o Cadastro de Produtos«
Os C a r t oes-Podid o corretos dao origem a uma fita 
Arquivo de Pedidos»
Quando algum erro e encontrado nos cartões, todo o 
pedido (lote de cartões) e listado na impressora 
através do Relatório de Inconsistência.
0 Relatorio de Inconsistência e entao levado a Per.
\_ ( v rv»furaçao para confecção correta dos Cartões Pedido, 
recomeçando o ciclo t antas vezes quantas forem ne- 
*cessari as para conseguir todos os registros do Ar­
quivo de Pedidos c l a ssificados e consistidos.
4!
Para cancelamento, m o dificaçoes ou inclusões de no 
vos pedi dos,o Arquivo de Pedido antigo e entrada 
para que se consiga o novo Arquivo de Pedidos.
Este Arquivo de Pedidos diz respeito aos pedidos 
receb i dos em. um cjetermi nado perfodo de tempo. Por 
isto este processo e repetido cada semana, cada 
quinze dias ou cada mes dependendo do volume de pe 
didos e da política da empresa.
0 nao a p r o veita mento da parte do arquivo em fita j
I I  ^ t * * ^ »gravaao e correto quando na alguma inconsistência 
nos dados de entrada se prende ao fato de que para 
a con figuraçao proposta temos uma leitora rapida 
que supera o tempo de manuseio de fitas pelo oper,a
i i " • ^  a ***dor quanao o arquivo nao ultrapassa 2000 cartões.
Nesta situaçao a uti Iizaçao do comendo "PURGE" da 
linguagem COBOL e mais ef i c i ente. )
(*') Comando PURGE - Apaga o arquivo existente numa 
fita e a deixa pronta para nova gravaçao.
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S U B - S ISTEMA V - C O N T A S  A R E C E B E R  
I  a  ETAPA  - P E  D I DO  
FLUXOGRAMA  DESCRIT IVO DE S ISTEMA  
3 .1.1 - ARQU IVO  DE P ED ID O S
PEDI DO 
C L IE N TE
!------ !
L C A R T A O  PED í DO
RELATORíO CONSISTÊNCIA
DE «Sf-----------— GRAVAÇÃO





D IS C O  
DE
TRASALHO\
SUB  - S IST E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
I  â  ET A PA  - P E D I D O  
FLU XO G R A M A  CO D IF ICADO  DE S IST E M A
3.1.1 - ARQU IVO  DE PED IDOS
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3-1-2 - B - ARQUIVO ACUMULADO DE PEDIDOS
Com o Arquivo de Pedidos e o Arquivo Acumula^ 
do de Pedidos antigos como entrada no Programa 
103 gera-se o Arquivo Acumulado de Pedidos,
Este programa intercala, modifica e cancela pedji_ 
dos„
SUB - S ISTEM A  V - CO N TAS  A R E C E B E R  
X â  ETAPA - P E  D I DO
F L U X O G R A M A  DESCR IT IVO  DE S I S T E M A
3.1.2 - ARQU IVO  A C U M U L A D O  DE PEDIDOS
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SUB  - S IS T E M A  V -  C O N T A S  A R E C E B E R  
I  ã  ETAPA - P E D I D O  
FLU XO G RAM A  CO D IF ICADO  DE S ISTEMA  
.1-2 - A R Q U IV O  A C U M U LA D O  DE PED IDOS
47
3.1. 3 " ORDEM INTERNA E CARTÃO ORDEM INTERNA
Entrando com o Arquivo de Pedidos periodicos no 
Programa 105 que consult a o Cadastro de Cliente s 
e o Cada stro de Produtos consegue-se o relatorio 
O r d e m-Interna usado pela Expedição para separar o 
pedido e o Carta o - O r d e m - I n t e r n a  usado' pela Seçao 
de Pedidos para controle dos mesmos.
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
l i  ETAPA  - P E D I D O  
FLUXOGRAMA DESCR IT IVO  DE S ISTEMA
3.1.3 - O R D E M  INTERNA E C A R T Ã O  ORDEM  INTERNA
SU B -S I S T E M A -  V - CONTAS  A R E C E B E R  
i a  E T A P A -  P E D I D O  
FLUXOGRAMA COD IF ICADO  DE S I ST E M A
3.1.3 - O R D E M  INTERNA E CARTÃO ORDEM  INTERNA
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3.1.4 - - RELATÓRIO PARA ANÁLISE DE PEDIDOS
Tendo como entrada o Arquivo de Pedidos p e r i ó d i ­
cos, utilizando para consulta o Cadastro de P r o ­
dutos e o Cadast ro de Clientes c lassifica-se com 
auxílio do Disco de Trabalho pelo codigo do c I i eji 
te, numero do pedido e código do produto conseguir^ 
do o Relatorio para Analise de Pedidos.
Este relatorio pode ser tirado mensalmente, trimes; 
tralmente, semestraI mente ou anualmente dando-se 
como entrada o Arquivo Acumulado de Pedidos.
S U B -  S IST E M A  V - C O N T A S  A R EC EBER  
1 3  ETAPA - P E D I D O  
FLU XO G RAM A  DESCR IT IVO  DE S ISTEM A
3.1.4-RELATORIO  P A R A  ANAL ISE  DE PED IDOS
SU B - S I ST E M A  V - C O N T A S  A RECEBER
I  a  E T A P A -  PEDIDOS 
FLUXO G RAM A  COD IF ICADO DE S I S T E M A
3.1.4- RELATÓRIO PARA  ANAL ISE  DE PEDIDOS
53
3.1.5 A N m LÍSE d e  p e d i d o s  p o r  p r o d u t o
Tendo como entrada o Arquivo Acumulado de Pedidos, 
utilizando para consulta o Cadastro de Produtos e
o Cadastro de Clie ntes classifica-se com auxílio 
do Disco de Trabalho pelo codigo do produto conss 
guindo o reI atorio Analise de Pedidos por Produto»
S U B - S IS T E M A  V - CONTAS A R E C E B E R  
I â  ETAPA - P E D I D O  
F L U X O G R A M A  DESCRIT IVO DE S IST EM A  
3.1.5' - A N A L ISE  DE PED ID O S  POR PRODUTO
S U B - S IS T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
i a  E T A P A - P E D I D O  
F L U X O G R A M A  COD IF ICADO  DE S IST EM A  
3.1.5 - ANAL ISE  DE PED IDO S  POR PRODUTO
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3*1.6 - DESCRIÇÃO DOS ARQUIVOS
CRCI0A - Arquivo em cartões dos Pedidos de CIien 
tes, conseguindo o Cartao Pedido.
CRFI0A - Arqu ivo em fita imagem do Cartao Pedido 
consis tido e classificado por codigo do 
cliente, numero do pedido e codigo do 
p r o d u t o »
CR I I0A - Arqu ivo na impressora com o Relatorio 
das Inconsistências,
CRFI2A - Arquivo acumulado dos pedidos,
CRI 12 A - Arquivo na impressora com Ordem Interna 
por pedido (FIG.I2),
CRCI2A - Arquivo em cartões do Cartao Ordem Inter 
na,
CR I 14A ' - Rela torio para analise dos Pedidos f e i ­
tos em um determi nado perfodo (FIG.I3),
CRFI6 A - Relatorio para analise dos pedidos e v i ­
denciando produtos e outra s q u a l i f i c a ­
ções dos mesmos,
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3.1.7 - DEFINIÇÃO DOS ARQUIVOS
a - CARTÃO ORDEM INTERNA ( F I G . 14)
Este arquivo e composto de um tipo de cartao com 
os campos assim dispostos:
I. Numero do Pedido - colunas de I a 6
2 . Data do Pedido - colunas 7 e 8 o dia, 9 e 1 0 o
mes, II e 12 o a n o .
3. Data da Entrega - colunas 13 e 1 4 o d i a, 15 e
16 o mes, 17 e 18 o ano.
4. Conceito do C 1iente-Compra - c o 1 una 1 9 .
5. Codigo do CIient e-Compra - colunas de 20 a 25 
6 « Codigo do CI i ente-Rernessa - colunas 26 a 31 
7« Codigo da T r a n s portadora - colunas 32 e 33»
8 = Tipo de Transp orte - coluna 34 
9« Codigo do Banco - coluna s 35/ 36 e 37«
10, C o n d içoes  de Pagamento T colunas de 38 a 55 di- 
vididas  em 0 campos de tres posiçoes.



























































b - CARTÃO PEDIDO
Este arquivo e compost o de três tipos de cartões
a saber:
b,I - Cartao Tipo I - (FIG„!5) Cartao contendo a caracte
rizaçao do pedido com os seguintes campos:
1« Tipo de Cartao - coluna I contendo o dígito 1*
2„ Numero do Lote - colunas 2 e 3 com o lote c o r ­
respondente a cada folha de pedido,
3, Numero do Pedido - colunas de 4 a  9»
4 * Operaçao ~ coluna 10 com o codigo corresponden 
te ao cancelamentop substituição e a inclusão,
5» Data do Pedido - colunas II e 12 o dia, 13 e 
14 o mes, 15 e 16 o ano em que o cliente fez o 
pedido,
6 , Data de Entrega - colunas 17 e 18 o dia, 19 e 
20 o mes, 21 e 22 o ano em que foram prometidas 
a entrega das m e r c a d o r i a s  pelo vendedor,
7» Conceito do Cliente Compra - coluna 23
/>Cod i go do C 1 iente-Compra - colunas de 24 a 2 9 «
Cod i go do C 1 i e n t e-Remessa - colunas de 30 a 35
Cod i go da T r a n s p o r t a d o r a  - colunas 36 e 37
11, Tipo de T r a n s p o r t e  ~ coluna 38
12, Codigo do Banco - colunas 39/ 40 e 4 I
I 3r. Condi çoes de Pagamento - colunas de 42 a 49 d_[ 





















































b„2 - Cartao T i po 2 - (FIG.I6 ) Cartao contendo os produ^ 
tos pedidos e respectivas quantidades.
1. Tipo de Cartao - coluna I contendo o dígito 2
2. Numero do Lote - colunas 2 e 3 com o lote c o r ­
respondente a cada folha de pedido.
3. Numero do Pedido - colunas de 4 a 9
4« Operaçao - coluna 10 com o código corresponden 
te ao cancelamento, substituição e a inclusão.
5» Cod i go do Produto - co 1 unas de II a 20
6 „ Quant idade do Produto - colunas 21 a 24
7 * Cod i go do Produto - co lunas 25 a 34
8* Quant idade do Produto - colunas de 35 a 38
9. Cod i go do Produto - co lunas de 39 a 48
10. Quant idade do Produto - colunas de 49 a 52
1 1 „ Cod i go do Produto - co lunas de 53 a 62
1 2. Quant idade do Produto - colunas de 63 a 66
13» Cod i go do Produto - co lunas de 67 a 76
14. Quant idade do Produto - colunas de 77 a 80
b„3 - Cartao Tipo 3 (FIG.I7) Cartao contendo os totais 
dos lotes.
 ^ /V ^I. Tipo do Cartao - coluna I contendo o digito 3=
2» Numero do Lote - colunas 2 e 3 com o lote c o r ­
responde nte a cada folha do pedido.
3« Numero do Pedido - colunas de 4 a 9
4» Operaçao - coluna 10 com a codigo corresponden
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te ao cancelamento, substituição e a inclusão, 
5« Total Produto - colunas de II a 22 
6 « Total Qua ntidade - colunas de 23 a 28 
Poderemos ter neste arquivo para cada folha do Pe
i v  f  rv<dido de Cli entes um cartao Tipo I, varios cartões 
Tipo 2 e um cartao Tipo 3«
Quando for c a n c e I a m e n t o  tecemos apenas um cartao 







































































































3.1 „8 - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS
CRI^Çíf - Le os C a rtões Pedidos CRCI$A faz a consis 
tencia dos lotes emitindo Relatorio de 
Inconsistência CRIIÇ^A, Grava os lotes coir 
retos no arquivo em fita CRFI$A a medida 
que vai processando»
Quando existe alguma inconsistência este
4 /  yarquivo e purgado, caso contrario u t i l i ­
zando o Disco de Trabalho os pedidos sao 
c l a s s i f i c a d o s  por codigo de cliente, nu- 
mero do pedido e codigo do produto, o b ­
t e n d o - s e  o arquivo em fita CRFIÇÍA - Ar­
quivo de Pedidos classificado e consistj_ 
do.
Usa na consistênci a os arquivos em disco 
CLDIÇíA - Cadastro de Clientes e PRDl$A - 
Cadastr o de Produtos*
CR i 0"30" - Le o arqu i vo em fita CRFI0ÍA, Arquivo de
Pedidos e Grava no arquivo em fita CRFI2A, 
Arquivo Acumulado de Pedidos,
Este ultimo acqui vo e opcional na pr i me_i_ 
ra vez que e executado o processo,
CR I^50 - Le o arquivo em fita CRFI^A Arqui vo de 
Pedidos, consulta os arquivos em disco 
CLDigfA Cadastro de Clientes e PRDI0A - 
Cadas t r o . d e  Produtos e emite o arquivo 
na impressora CRI 12 A - Ordem Interna e o 






Le o arquivo em fita CRFI0A,Arq uivo dos 
Pedidos, consulta os arquivos em disco 
CLDI0A - Cadastro de Clientes e PRDI0A - 
Cadastro dos Produtos, usa o Disco de 
Trabalho para cIassificaçao e emite o ar 
quivo na impressora CRI 14 A Relatório de 
Analise dos Pedidos»
Le o arquivo em fita CR FI2A,Arquivo Acuni£ 
lado de Pedido s , c o n s u I ta os arquivos em 
d i sco C LDI 0A - Cadastro de CIi entes e 
PRDI0A - Cadastro de Produtos, usa o Dis 
co de Trabalho para a c I a s sific açao e 
emite o arquivo na impressora 
Analise do Pedido por Produto»
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3.1.9 - DEFINIÇÃO DOS FORMULÁRIOS 
PEDIDO CLIENTE (FIG.I8)
/V IWAs informaçoes que deverão constar neste documeji 
to sao:
1. Ti po do Cartao - dígito I (um) na primeira c o ­
luna do cartao correspondente.
2. Numero do Lote - e um campo composto de dois 
dígitos criado e preenchido pelo NPD - Nucleo 
de Processamen to de Dados para final i d a d e  de
A Aconferen cia e consistência de lotes. Cada Folha 
de pedido e considerada um lote.
3« Numero do Pedido - e composto de 6 digitos:
XX . X X X X 
AB . C D E F
Os dois p r i m e i r o s  A B definem o codigo do re­
presentante ou vendedor e os outros quatro 
C D E F a ordem do pedido, na medida que o mes 
mo vai sendo feito pelo representante, r e c o m e ­
çando de per iodo em per iodo, m ensalmen te por 
exemplo, do numero 0000. Este campo e criado e 
preenchi do pelos representantes,
4 . Operaçao - expressa por um dos dígitos:
Q) - c a n celamento do pedido
1 - substitui ção ou seja cancelamento e inclu­
são.
<v f  rv2 - Inclusão que e a operaçao normal«
5« Data do Pedi do - e um campo composto de 6 dígj_
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tos preenc h i d o s  na ordem:
X X , X X . X X 
D D M M A A
onde D D representa o dia, M M o mes e A A o 
ano „
6 . Data da Entrega - e um campo composto de 6 d í ­
gitos pre enc h i d o s  na ordem:
X X . X X . X X 
D D  M M  A A 
onde D D representa o dia, M M o mes e A A o 
a n o »
7« Nome do R e p r e sentante ~ no documento ficam r e ­
servados 28 dígitos para que o representante 
escreva o nome na mesma forma entrada , do Cadaís 
tro de Representantes.
8 » Endereço do Representante - no documento ficam 
r eservadas 2 linhas de 28 digitos cada, para 
que o r e p resentante  escreva seu endereço na 
mesma forma entrada do Cadastro de Representar^ 
tes,
9« Conceito do Cliente Compra - fica reservado uma
 ^ . |V /w -posição para que a Seçao de Cadastro eséreva o 
conceito do cliente«
10» Codigo do CI i e n te-Compra - e composto de 6 dígj_ 
tos:
X X . X X X X
A B C D E F
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Os dois primeiros A B definem o codigo do re 
p resentante sob o qual o cliente esta t u t e l a ­
do e os outros  quatro C D E F o numero de o r ­
dem dos clie ntes para cada representante«
II. Nome do CIiBnt e - C o m p r a  - no documento ficam 
r eservados 28 dígitos para que o r e p r e s e n t a n ­
te escreva o nome na mesma forma encontrada 
no Cadastro de Clientes«
12« Endereço do CIiente-Compr a - no documento f i ­
cam reservadas 2 linhas de 28 digitos caday 
para que o repre sentante escreva o endereço da 
mesma forma entrada no Cadastro Cliente.
I 3« C«G«C„ do CI i ente-Co mpra - o numero do Cadas-; 
tro Geral de Co ntribuintes  e composto de 15
, <v ,posiçoes assim dispostas:
X X , X X X , X X X/X X X X - X X
f IV /14» Inscrição Estadual do CIiente-Compra - e c o m ­
posta de 12 posiç oes assim dispostas:
x x x . x x x . x x x x x - x
A B C  D E F  G H I J K  L
os tres prim eiros A B C  definem o municipio 
dentro do estado, as outras tres D E F  d e f i ­
nem o setor dentro do municipio, as outras 
cinco G H I J K e o numero de ordem da empresa 
e a ultima L e o digito auto verificador«
15« Codigo do C Iiente- Remessa - no documento ficam 
reservados 6 dígitos:
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X X . X X X X 
A B C D E F
Os dois p r i m e i r o s  A B definem o codigo do r e ­
presentante sob o que! o cliente esta t u t e l a ­
do e os outros quatro C D E F o numero dos 
clientes para cada representante»
16. Nome do C I i e n te-Remess a - no documento ficam 
reservados 28 digitos para que o represen tante 
escreva o e n d ereço do cliente da mesma forma 
encontrada no Cadastro de Clientes.
17« Endereço do CI i ente-Remessa - no documento f_i_ 
cam r eservadas 2 linhas de 28 dígitos cada, pei 
ra que o repre sentante escreva o endereço da 
mesma forma encontrada no Cadastro Cliente»
18. Codigo da T r a n s portad ora - este codigo e compos 
to de dois d i g itos carregando-se no programa 
uma Tabela de Transportadoras.
19« Nome da T r a n sport adora - no documento ficam
rs  rvreservadas 28 posiçoes para que o vendedor ejs 
creva o nome da trans portadora da mesma forma 
que na Tabela de Transportadoras»
20» Tipo de Tra nsporte -
CIF - Cost, Insurance and Freight - nesta po-
 ^ (V /   ^  ^ ^siçac e colocado o digito 0 (zero; quari 
do os p r o d utos sao postos cliente corn 
despesas de transporte paga pela f a b r i ­
ca.
FOB - Free 0n Board - nesta posição e c o l o c a ­
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do o dígito I (um) quando os pro dutos sao poj; 
tos fabrica com despesas de transporte paga 
peI o c !i ente*
21. Codigo do Banco - sao reservados 3 (tres) dí-
|V f  /gitos para colocaçao do codigo bancar i o instj_ 
tuido pelo Banco Central conforme a Tabela de 
Bancos.
22* Nome do Banco - no documento ficam reservadas 
28 posiçoes para que o vendedor esc reva o n o ­
me do Banco da mesma forma que na Tabela de 
Bancos,
23« Condiçoes de Pagamento - no documento estao 
dispostos 0 campos de tres dimensões para as 
possíveis c o n d iç oes de pagamento em 030, 060, 
090, 120, 150, e 180 dias.
24« Ti po de Cartao - dígito 2 (dois) na primeira 
coluna do cartao correspondente.
25» Codigo do Produto - para cada produto vendido 
no pedido e necessá rio reservar 10 dígitos 
assim distribuídos:
X X . X X . X X X . X X . X
A B . C D  E F G  H í  J
Os dois p r i m eiros A B representam o nome do 
produto, C D do esti lo, E F G da cor, H I do 
tamanho e J da qualidade.
26« Q u a n t i d a d e do Produto - para cada produto ven 
dido no pedido e necessário deixar quatro d í ­
gitos para q uan tidade vendida.
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27« Uni d a de - para cada produto vendido no pedido 
e necessário deixar dois dígitos para unidade 
de venda,
28« Preço Unitário - para cada produto vendido no 
pedido e necessário deixar 6 dígitos com dois 
depois da vírgula para o preço unitário de 
venda do dia em que c pedido foi feito,
29, Preço TotaI - para cada produto vendido o d o ­
cumento deve prever 8 dígitos com dois depois 
da vírgula para colocar o resultado da mu 1 1 i- 
plicaçao do preço unitário pela quantidade, •
30, Tipo do Cartao - dígito tres (3) na primeira 
coluna do cartao c o r r e s p o n d e n t e ,
3^« Totai Produto - e um total de controle que se 
consegue somando todos os Codigos de produtos 
existe ntes em um lote ou uma folha do pedido,
r*J  ^ fPara este total sao necessários 12 dígitos»
32„ Total Qu anti d a d e  - e um total de controle que 
se consegue somando todas as quantidade ven­
didas em uma folha de pedido,
Para este total sao necessários 6 dígitos.
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C A R A C T E R IZ A Ç Ã O
DA
I N D U S T R IA
DATA PED IDO  
DATA  EN TR E G A
R E P R E S E N T A N T E  
C O N C E ITO
n i? n '4
MC S UUQJ
XL JSLJâ Sã 21
niA MES AiXL
CARTÃO  T IPO  
LOTE N» E E  
PED IDO  Ne 




E N D E R E Ç O .
C L IE N T E -C O M P R A  c o d i g o
N O M E__




CGC _ ___ _
INSCR. EST..
C L I E N T E - R E M E S S A  c o d i g o
N O M E __
39 i\ U T 3? 34 35
I
END.
TRANSPORTADORA c o d i g o
NOME.





[39] 40 41 43
0 - C IF
1 - FOB




TIPO P R O D U T O O U A N T ID A 3 E DESC UD PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL
.. ií !? l’’ ?r ?t » r=4 ?r> ?7
2
?« ■ÍÍT 57 58 39 4 D 41 4 ? 43 4 4
4  fi !=4 55 56 57 ■jfl &0 fii
N- 71 ? ? VÎ 74 ? 7 77 7fl
1} 1 i> 19 "1 «• íê 25 '24 ás ??> 27
2
?a 3^ ^7 _ Í B _ 33 40 41 4? 43 44
4S 4í> 53 55 56 57 5& 5? 60
f)1 7o 71 7? 7^ __2 i_ y*í 7ft 777ft
CARTÃC
TIPO TOTAL  PRODUTO TOTAL QUANTIDADE
1 1UÏZÏ ........... < 1 í  1í <3 ?4
3 1 1 .
NAO V A LE  C O M O  REC IBO  
DESPACHO:. DF  DP
O B S E R V A Ç O E S ;
O s  p reços  se entendem, exclusive 0 1 RI. 
™  e poderão se r  rev isados pela Fabrica na 
oess iSo  do embarque das m ercadorias  , 
casò as c ircun stânc ia s  0 exigirem.
ASS INATURA DO CO M PRADO R
F IG U R A  1 8 - P E D ID O  DO C L I E N T E
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3.2 - I|ã ETÃPA - FATURA MENTO
3,2,1 - -  ARQUIVO DE PEDIDOS COMPLETOS
Acompanhando o Fluxograma Descritivo do Sistema 
desta etapa e n c o n t r a m o s  o Cartao-Ordem- I nterna-Corn 
pleta vindo da Seçao de Pedidos para perfurar a I gjj 
mas informaçoes col ocadas manualmente na Expedição 
sobre o mesmo,
Através do processo cíclico de perfuraçao e confe-
A  '  i-orencia conseguimos os Cartões Ordem interna Compl«i 
ta com todas as informaçoes necessarias para entrar 
no computador,
Estes cartões sao c l a ssi ficados por cliente, pedido 
e produto com ajuda de um Disco de Trabalho, consis 
tidos através de uma bateria de Testes para detec- 
tar possíveis falhas nos cartões pr oveniente da peir 
furaçao e/ou da compie m e n t a ç a o  manual dos dados na 
Exped içao,
» A ,  i * i  i v  ^Nesta c o ns istência os peai dos sao jogados contra o 
Cadastro de Clientes e o Cadastro de Produtos»
Os car tões Ordem Interna Completa corretos dao o- 
rigem a um§ fita Arquivo de Pedidos Completos.
Quando algum erro e encontrado nos cartões  o pro-
♦ a • * *grama Ge consist ência informa através do Re I atorio
Ade Inconsistências.
Este reI atorio volta a perfuraçao e con ferencia 
onde sao perfurados  novos cartões para s u b s t i t u í ­
rem os que estavam errados.
Repete-se o ciclo ate que se tenha o Arquivo de Pe_
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didos Completos consist ido e classificado.
Esta fita e opcional na primeira execução«
Depois ela e usada para atualizar este arquivo ca-
/■da vez que um pedido e considerado pronto pela ex- 
ped i ç a o «
S U B - S I S T E M A  V - CONTAS A R E C E B E R  
H â  ETAPA  ~ FATURAMENTO  
FLUXO GR AM  A DESCR IT IVO  DE S I S T E M A
3.2.1- ARQ U IVO  PED IDOS  C O M P L E T O S
CA DAT RO 
DE





f CARTAO  
•ORDEM INTER 
COM PLETA
.................. .. . . . .  / .................
RELATORIO CONS ISTENCIA
DE sg------------------------------- GRAVAÇÃO
INC OS 1ST.: • ■ rJ
Z lAS&IFI C7SÇAO
CADASTRO /  
DE j
PR O D U T O S\
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s u a  - S IS T E M A  V -  C O N T A S  A R E C E B E R  
IE — ETAPA  - FATURAMENTO 
FLU XO G RA M A  COD IF ICADO  DE S ISTEM A  
3.2.1 - ARQUIVO P E D ID O S ' C O M P L E T O S
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3-2=2 - NOTA FISCAL FATURA
Dando entrada no Programa 205 com o Cadastro de 
Produtos, Arauivo Acumulado de Pedidos e o Arqui­
vo de Pedidos Completo s consegue-se a Nota Fiscal 
Fatura Venda e o Arquivo Fatura que e atualizado
IV /toda a vez que esta operaçao e feita*
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R EC EBER  
i a  ETAPA  - FATURAMENTO 
FLU XO G R A M A  DESCR IT IVO  DE S ISTEM A
3.2.2- NOTA F ISC A L  FATURA
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R
I I  ETAPA  - FATU RAM EN TO  
FLU X O G R A M A  CO D IF ICADO  DE S IST EM A
3.2.2- NOTA  F ISC A L  FATURA
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3.2.3 - - DUP LICATA VENDA
Tendo como entrada o Arquivo Fatura e o Cadastro 
dos Cli en t e s  no Programa 21$ obtem-se a Duplicata 
• • ** * Venda o Arquivo Fatura com a indicaçao de que ja 
foram feitos as duplicata da fatura c o r r e s p o n d e n ­
te e o Arquivo Duplicata com as informaçoes das 
duplicatas emitidas.
S U B - S ISTEMA  V - C O N T A S  A RECEBER  
3T â ETAPA  - FATURAMENTO 
F LU XO G R A M A  DESCR IT IVO  DE S I ST E M A
3.2.3 - DUPL ICATA V E N D A
SUB~ S ISTEMA  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
Jtâ ETAPA  - FATURAMENTO 
F L U X O G R A M A  COD IF ICADO  DE S I S T E M A
3.2.3 - DUPL ICATA  V E N D A
8 6
3«2,4 • ’ - CARTÃO VENDA
Com o Arquivo Fatura, obtido anteriormente, entrari 
do no Programa 215 t e remos o Cartao Venda,
S U B - S IST E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
31 â  ETAPA  - FATURAMENTO 
FLUXOGRAMA  DESCR iT iVO  DE S i ST E M A
3.2.4- C A R T Ã O  VENDA
S U B - S I S T E M A  V -  C O N T A S  A R E C E B E R  
H á  ETAPA - FATURAMENTO 
FLU XO G RAM A  C O D IF IC A D O  DE S I S T E M A
3.2.4 - CARTÃO  V E N D A
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3.2,5 - PRODUTOS V ENDIDOS POR REPRESENTANTES
Dando entrada no Programa 2 2 $  com o Cadastro dos 
Produtos, o Arquivo Fatura e utilizando um Disco 
de Trabalho obtem- se o relatorio gerencial P r o d u ­
tos Vendidos por Representante,
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S U B - S I S T E M A - V  - C O N T A S  A R E C E B E R  
l â  ETAPA  - FATURAM ENTO  
FLU XO G RAM A  DESCRIT IVO DE S IST EM A
3.2.5- PRODUTOS V E N D ID O S  POR REPRESEN TANTE
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A RECEBER
I  â  E T A P A -  FATURAMENTO 
FLUXOG RAM A  CODIF ICADO DE S IST EM A
3.2.5- PRODUTOS VEN D ID O S  POR R E P R E SE N T A N T E
3 .2 .6 -PRODUTOS VENDIDOS POR CLIENTE
Utilizando como entrada o Cadastro de Clientes e 
o Arquivo Fatura no Programa 225 obtem-se o rela- 
torio gerencial Produtos Vendidos por Cliente.
Para cIassificaçao u tiliza-se um Disco de Trabalho*
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A RE C E B E R  
Hâ .  E T A P A -  FATURAMENTO 
FLUXO G R A M A  DESCRITIVO DE S I S T E M A
3.2.6 - PRODUTOS VEN D ID O S  POR CL IENTE
94
S U B - S I S T E M A  V~ CONTAS  A R E C E B E R  
I a  E T A P A -F A T U R A M E N T O  
FLUXOG RAM A  CODIFICADO DE S I ST E M A  
3.2.8 - PRODUTOS  VEND IDOS  POR CLIENTES
C R  I 26 A
95
3.2.7 v-COMISSÃO PAGA AOS R EPRESENTANT ES
Tendo como entrada no Programa 230 o Cadastro de 
Clientes, o Arquivo Fatura, o Cadastro de Produtos 
e utilizando um Disco de Trabalho para classificja
^  I I <*■ /Vçao obtern-se o refatorio Comissão Paga aos Repre- 
sentantes.
!
SU B  » Si S T E M  A Sl C O N T A S  A R E C E B E R  
H” E T A P A  - F A T U R A M E N T O
F L U X O G R A M A  D E S C R I T I V O  DE  S I S T E M A  
.7- C O M I S S Ã O  P A G A  A O S  R E P R E S E N T A N T E
COM!  S S Ã O  
P A G A  
R E P R E S E M -
S U B -  S Í ST E M A  V - CONTAS A R E C E B E R  
I a  ETAPA - FATURAMENTO  
F L U X O G R A M A  C O D IF ICADO  DE S ÍSTEMA
3.2.7 - C O M I S S Ã O  PAGA AOS  R EP R ESEN T A N T ES
CR I 27 A
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3.2.8 . - REGISTRO DAS D U P L I C A T A S  A RECEBER
Dando entrada no Programa 235 com o Cadastro de 
Clientes e o Arquivo de Duplicatas utilizando um 
Disco de Trabalho o b t em- se o Registro das Duplicja 
tas a Receber,
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S U B - S I S T E M A  V - CONTAS A RECEBER  
n a  ETAPA  - FATURAMENTO 
F LU X O G R A M A  D ESC R IT íV O  DE S ISTEM A
3.2.8 - REGISTRO DAS  DUPLICATAS A R E C E B E R
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S U B -  S ISTEMA V - C O N T A S  A R E C E B E R  
JXâ ETAPA - FATURAMENTO  
FLUXOGRAMA  CO D IF ICA D O  DE S ISTEMA
3.2.3- REGISTRO D A S  DUPLICATAS A R E C E B E R
C R  I 2SA
1 0 1
3,2*9 - DE SCRIÇÃO DOS ARQUiVOS
CRC2$A - Arquivo em cartões dos Cartões Ordem ln~ 
t e r n a - C o m p I e t a  que chega ao computador 
da Expedição com informaçoes suplementa- 
res manusc r i t a s  no proprio cartao.
CRC22A - Arquivo em cartões dos C a r t o e s - O r d e m - In- 
t e r n a - C o m p I e t a  em que foram perfurados aa 
informaçoes supl em e n t a r e s  do arquivo em 
cartões CRC20,A.
CRF20’A - Arquivo em fita imagem dos Cartõ es Ordem 
Interna CRC22A classi f i c a d o s  por cliente, 
pedi d o e p r o d u t o ,
Usa para a c Iassi f i c a ç a o  um disco de t r a ­
balho»
CR 12$fA - Arquivo na i mpressora com o relatorio das
4 t  A  ,inconsistencias,
CRF22A - Arquivo em fita com imagem dos Cartões 
O r d e m - I n t e r n a - C o m p I e t a  c l a ssi ficados e 
cons i st i dos,
C RI22A - Arquivo na impressora N o t a - F i s caI-Fatur a 
Venda,
CRC24A - Arquivo em cartoa do Cartao-Ordem-i nter- 
na-Faturada.
CRI24A - Arquivo na impressora da DupIicata-Venda,
CRC2ÓA - Arquivo em cartao do Cartao Venda«
CRI25A - Arquivo na impressora dos Produtos Vendj_ 
dos por R e p r e s e n t a n t e s  ( F IG«I9 ) k
102
CR I26A - Arquivo na impressora dos Produtos Vendji_ 
dos.por Cliente (FIG.20)
CRÍ27A - Arquivo na impressora da Comissão Paga 
aos Repre s e n t a n t e s  (F I G * 2 I)
CRI28A - A rquivo na impressora do Registro de D u ­
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3.2,10- DE FINIÇÃO DOS ARQUIVOS
a - CARTÃO VENDA (F1G.23)
Este arquivo e composto de tantos cartões quantas  
forem as du plic a t a s  emitidas, tendo como final ida^ 
de o controle do paga mento das dupIic atas d e s c o n ­
t a d a s  e as nao descontadas,
É composto das seguintes informaçoes:
I„ Numero do Pedido - Colunas de I a 6
2» Codigo do Cliente - Compra - colunas de 7 a 12
3» Data do Vencimento ~ data do vencime nto da d u ­
plicata nas colunas 13 e 14 do dia, 15 e 16 o 
mes, 17 e 18 o ano.
4* Numero de Dias - nas colunas 19/ 20 e 21 reprje 
sentam o prazo de pagamento desta duplicata. 
Por exemplo: 030"/ 0 6 0  etc,
* ^5. Numero Duplicata - Fabrica - nas c o lunas 22 a 
32 representa o numero dado pela fabrica a du- 
pIi cata,
6. Tfotal Bruto - nas colunas  33 a 40 com duas ca- 
sas depois da virgula representa o total da dij 
p I i c ata o
9» Tipo do Cartao - na coluna 55 e p e r f urado o dj[ 
g i to I *
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b - CARTÃO ORDEM INTERNA COMPLETA (F1G.24)
É o Cartao Ordem Interna da íã Etapa com as seíjuiri 
tes informaçoes perfuradas:
I; Numero do Pedido - colunas de I a 6
Data do Ped i do - co 1unas de 7 e 8 o d i a, 9 e
1 0 o Ame s, l i e 12 o ano.
Data da Entrega -  CO ! unas 13 e 14 o d i a, . 1 5 e
16 o mes, 17 e 18 o ano.
4« Conceito do C I i e n te-Com pra - c o l u n a  19
5» Cod i go do Cl iente-Compra - c o 1unas de 20 a 25.
6. ' *Cod i go do Cl i ei'»te~Remessa - c o 1unas de 26 a 3 1
7 » Cod i go de Trans p o r t a d o r a  - colunas de 32 e 33
8. Tipo de T ran sporte - coluna 34»
9. Código do Banco - colunas 35/ 36 e 37
10« Condiçoes de Pagamento - colunas de 38 a 55 di 
vididas em 6 campos de tres posiçoes*
11. Numero dos Volumes - todos os volumes recebem 
um numero - que os caracteriza por Nota Fiscal 
Fatura.
Geralm e n t e  e usado o mesmo numero da nota ou 
entao um numero interno de protoeoI o da e m p r e ­
sa.
Sao reservadas 6 colunas da 6 I a 66.
12. Quantida de de Volumes - colunas 67 e 68 com a 
quantida de de volume da Nota~Fi sca I-Fatura.
13« Especie de Volume - dois dígitos nas colunas
.69 e 70 c aract e r i z a m  as especies de volumes 
que sao carreg a d o s  no programa pela Tabela de 
Especies de Volume»
14« Peso LÍquido do Pedido - colunas de 71 a 75 
com uma casa decimal.
15. Peso Bruto do Pedido - colunas de 75 a 80 com 
uma casa decimal.
A partir do campo numero II inclusive,as i nf 0£
(V fmaçoes sao perfurad as através da leitura das 
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CR2Ç>ÇÍÇ$ - Le os cartões CRC22A - Cartao Ordem I nter. 
na Completa g r avando-os na fita CRF2$A 
c l a s s i f i c a d o s  por codigo do cliente, n u ­
mero do pedido e codigo do produto.
Usa um disco de trabalho para classifica 
çao»
CR20’5$ - Le a fita CRF2ÇÍA, consiste os Cartões 0j2 
dem Interna Completa grava os co rre t o s  em 
uma fita CRF22A, imprime as inconsisten^ 
cias no arquivo CRI2$A e insere cartões 
corrigid os na massa correta ja gravada*
I I  « A .  t fUsa na c o nsis tência os arquivos em disco 
CLDI^A - Ca dastro de Clientes e PRDI^A - 
Cadastro de Produtos»
CR2i$0' - Le os C a r t õ e s—Ord em- 1 n terna-Comp I eta c I ajs 
sificados e consistido s na fita CRF22A, 
emitindo a N o t a - F i s c a I - F a t u r a - V e n d a  em 
um arquivo na impressora CRI22A e o C a r ­
tao O r d e m ~ l n t e r n a - F a t u r a d a  em arquivo de 
cartões C R C 2 4 A 0
C R 2 I 50 - Le os C a r t o e s - O r d e m - I n t e r n a - C o m p I e t a  cias 
sificados e consis t i d o s  na fita CRF22A e- 
mitindo a D u p l i c ata-Venda em um arquivo 
na impressora CR 124A e um Cartao—Venda em 
arquivo de cartõe s CRC2ÓA„
3 « 2 « I 1 - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS
Acompanhando o Fluxograma Descritivo de Sistema 
desta etapa encont r a m o s  o Cartao-V end a - O p e r a d o  vÍ£ 
do para perfuraçao dos d ados que c a rac terizam a 
operaçao da DupIicata-Venda.
Estes cartões sao c o n f e r i d o s  e remetidos a p e r f u ­
raçao quando forem detect ados erros ate se obter 
os Cartões-Venda-Operado s, perfurados e conferidos»
Estes cartões dao entrada ao programa de consisten_ 
cia que observara sua valida de através de uma b a ­
teria de testes comparandos' t am bem com o C a d a s ­
tro de Clientes»
. Os lotes corretos sao g r a vados  e, se no final do 
processo nao houver lotes falhos, uaando o Disco 
de Trabalho, o programa gera o Arquivo de Duplicja 
tas Operadas*
Os lotes com erros sao listados no R elatorio de
4 A  f  |  «k (VInconsistências que volta a perfura çao para corre 
çao e ao mesmo tempo o programa se e ncarrega de 
purgar a fita com os lotes corretos.
/  /  (V /VSo havera c I a s s i f i caçao e obtenção do Arquivo de 
Duplicata Operada quando todos os lotes passarem
A  ,pela consistência.
3.3  - I I I a ETAPA - COBRANÇA
3.3.1- - ARQUIVO DE DUPLICATAS OPERADAS
S U B  - S ISTEMA V - CO N TAS  A R E C E B E R  
i r a  E T A P A - C O B R A N Ç A  
FLU XO G RAM A  DESCRITiVO DE S I S T E M A
3.3.1- ARQUIVO DUPLICATAS O P E R A D A S
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
m a  ETAPA  - C O B R A N Ç A  
F LU X O G R A M A  CO D IF ICADO  DE S IST EM A
3.3.1 - AROUIVO DE DUPLICATAS O P E R A D A S
3,3,2 -  CONTROLE DUPLICATAS OPERADAS
Dando entrada no Programa 3^5 com o C adastro de 
Clientes e o Arquivo das Duplicatas Operadas tem 
se o relatorio Controle das Duplicatas Operadas.
S U B - S i S I E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
HCâ  E T A P A - C O B R A N Ç A  
FLUXO G RAM A  DESCRITIVO DE S I S T E M A
3.3.2-CO NTROLE  D A S  DUPLICATAS O P E R A D A S
S U B - S ISTEMA  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
H L a  ETAPA  - C O B R A N Ç A  
FLU XO G R A M A  C O D IF IC A D O  DE S IST EM A
3.3.2- C O NTROLE  D A S  DUPLICATAS O P E R A D A S
3» 3« 3 - CONTROLE DAS DUPLICATAS ATRASADAS
Dando entrada no Programa 31$ com o Cadastro de 
Cliente e o Arquivo de Dupl ic a t a s  Operadas obtem- 
se periodica mente o relatorio Controle das D u p l i ­
catas Atrasadas.
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SUB - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R
I I  ETAPA  - C O B R A N Ç A  
FLUXO GRAM A  DESCRITIVO DE SfSTEM A
3.3.3- C O N TR O LE  D A S  DUPLICATAS ATRASADAS
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
m a  E T A P A - C O B R A N Ç A  
FLU XO G RA M A  DESCRITIVO DE S I S T E M A
3.3.3-C O N T R O L E  DAS DUPLICATAS A T R A S A D A S
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3,3.4 - DESCRIÇÃO DOS ARQUIVOS
CRC30A - Arqu ivo em cartões, C artao-Vend a-Operado 
vindo da Seçao de Credito e Cobranaça o- 
riundo do Cartao-Vend a - Conferido onde 
foram colo cadas manualmente informaçoes 
c o m p l emen tares sobre a operaçao - s o f r i ­
das pela; duplicata, tais como tipo de 
operaçao, numero do banco, data, etc,
CRC32A - Arquivo em cartões C a r t a o - V e n d a ~ 0 perado 
onde foram p erfura das e conferid as as 
informaçoes escrita s m anu almente no a r ­
qu i vo de c a rtões CRC30A»
CRF30A - Arqu ivo em fita imagem dos cartões CRC32A 
cl a ss ificados por codigo do cliente e 
cons i st i dos»
CR I30A - Arqu ivo na impressora com o Re I atorio de 
de Inconsistências.
CRI32A - Arquivo na impressora com o relatorio Cori 
trole das D uplicatas Operadas,
CR I 34A - Arquivo na impressora com o re I ator i o Cojn 
trole D uplicatas Atrasadas.
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3.3.5 - DEFINIÇÃO DOS ARQUIVOS
a - CARTÃO VENDA OPERADO (FIG-25)
E o cartao venda com algumas informaçoes a mais 
contida s no Bordero vindo do banco,
Estas informaçoes sao colocadas manusc r i t a s  e d e ­
pois perfura das nos campos correspondentes.
t • rsfcomposto das seguintes informaçoes:
1 . Numero do Pedido - colunas de 1 a 6
2. Codigo do Cliente Compra - colunas de 7 a 12
3. Data do Vencimento - colunas 13 e 14 o dia, 15
e 16 o mes, 17 e 18 o ano.
4. Numerò de Dias - nas colunas 19/ 20 e 21 r e p r e ­
sentam o prazo de pagamento desta duplicata»
5.
/> /Numero D u p 1icata-Fabrica - nas colunas 22 a 32
representa o numero dado pela fabrica a d u p l i ­
cata.
6, Total Bruto - nas colunas 33 a 40 com duas ca- 
sas depois da virgula representa o total da dij 
pii cata.
9. Tipo do Cartao - na coluna 55 e perfurado o dX 
g i to 1„
10, Numero do Lote - nas colunas 56 a 60 e perfura 
do o numero sequencial de bordero criado pela 
empresa, que ei 1 a manda aos bancos.
I 1. Numero D u p 1icata-Banco - nas colunas de 6l a 70
representa o numero dado pelo banco, no borde-
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A Sro, a ,dupIicata
12« Banco-Fabr i ca - nas colunas 71, 72 e 73 o codi- 
go do banco escolhido pela fabrica para fazer 
a operaçao.
(V /13» Operaçao - na coluna 74 vai o codigo da opera- 
Ç a o :
D - Duplicata Descontada 
S - Cobrança Simple s 
C - Cobrança Caucionada













































































b - CARTÃO BORDERÔ (FIG.26)
y  r*f (V  . fEste e o cartao lote de Cartões Venda que apos se
rem descontados, c obrados ou caucionados sao jog.a
dos no computador para controle das D uplicatas
V e n d a «
I* Total Operaçao - nas colunas de 22 a 36, com 
duas casas depois da vírgula vai o total em cpij  
zeiros de todas as duplicata s num : bordero.
2«, Descontos Operaçao - nas colunas de . 37 a 44 com 
duas casas depois da vfrgula vai o total descori 
tado pelo banco para fazer a operaçao.
3» Total Creditado - nas colunas de 45 a 54 com 
duas casas depois da vfrgula vai o total cred_i_ 
tado na conta da empresa pela operaçao.
4« Tipo Cartao 2 - na coluna 55 e perfurado o dígj_
| IV ^to 2 represent ando o cartao lote ou Cartao tíor_ 
dero.
5« Nusiero do Lote - nas colunas de 56 a 60 e p e r ­
furado o numero sequencial de bordero criado 
pela empresa que ela manda aos bancos.
6. Operaçao - na coluna 61 e perfurado o codigo 
da o peraçao sofrida pela duplicata.
D - Descontada 
S - C obrança Simples 
C - Caucionada
7. Data da Operaçao - nas colunas 62 e 63 o dia,
64 e 65 o mes, 66 e 67 o ano represe ntando a
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data tm que foi realizada a operaçao com o baji 
co.
8. Banco-Fab rica - codigo do banco que foi feita 
a operaçao nas c o l unas 68, 69 e 70.
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3.3.6 - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS
C R 3 ( W  - Le o arquivo de cartões CRC32A Cartao Veri 
da Operado consiste os lotes e emite o ar' 
quivo na impressora CRI3$A - Relatorio 
de Inconsistencia$,
Os lotes corretps sao gravados no a r q u i ­
vo - em fita CRFSÇfA - Arquivo das D u p l i c a ­
tas Operadas que e purgado toda vez que 
existe um lote com inconsistência; caso
f  f>J r*Jcontrario os car tões sao cl ass i f i c a d o s  
utilizan do o Disco de Trabalho. Para con
/v # rsistencia e usaao o Arquivo em disco 
CLDI$A - Cadastro de Clientes.
0 arquivo em fita CRF30”A - Arquivo das 
D upli catas O p e r a d a s  e opcional na prime_i_ 
ra execução do processo e m antem as i nfo£ 
mações consis t i d a s  e c l a s s i f i c a d a s  de t o ­
das as duplicata s operadas»
C R3050 - Le o arquivo em fita CRF3$A - Arquivo das 
Duplicatas Operadas, utiliza o arquivo 
em d i sco CLDIÇÍA - Cadastro de C l i ent es e 
émite o arquivo na impressora C R I 3 2 A  - 
Controle das Duplicatas Operadas.
C R 3 I 0 $  - Le o arquivo em fita CRF30*A - Arqu i vo das 
Duplic a t a s  Operadas, utiliza o arquivo em 
Disco C L DI0 A - Cadastro de C l i entes  e e- 
mite o arquivo na impressora CRI34A - Coji 
trole das D uplicatas Atrasadas.
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3.4 - lyg ETAPA - VENDAS. . .
3.4.1 : - ARQUIVO DE D UPL ICATAS PAGAS
Acompanhando o Fluxograma Descritivo de Sistema 
desta etapa encontra-se o Cartao Venda Paga oriim
/v r  fdo da Seçao de Credito e Cobrança que nada mais e 
que o C a r t a o - V e n d a - C o n f e r i d o  e/ou o Ca rtao-Venda 
Operada em que foram feitas anotaçoes m a n u s c r i t a s  
para serem perfuradas e conferidas conseguindo o 
C a r t a o - V enda- Paga com as ínformaçoes adiciona is 
sobre os pagamen tos como datas, descontos, juros, 
etc.
Estes cartões perirurados e confe ridos dao entrada 
no pr ograma de consistência que fara uma serie de 
testes, inclusive jogan do algumas i n formaçoes cori 
tra o Cadastro de C i i entes, para detectar possíveis
ÍW • m terros na perfuraçao e/ou na comp I enientaçao das iin
aj r* ff o r m açoes provindas da Seçao de Credito e Cobrança.
<*oOs lotes incorretos sao listados no Relatorio das 
Inconsistências vo I t a n do a Perfuraçao para cor. 
reçao dos erros e o Arquivo de Duplicat as Pagas e 
purgado.
Somente quando tod os os lotes estiverem corretos 
usa-se o Disco de Trabalho para c I a s sificaçao e 
depois grava-se o Arquivo de Duplicatas Pagas.
Este arquivo e entrada opcional na primeira vez 
que e executado o p r o c e s s o c
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
rZià. ETAPA  -V  E N D A S  
FLU XO G RA M A  DESCRITIVO DE S I S T E M A
3.4.1 - ARQUIVO DUPL ICATAS  P A G A S
S U B -S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
X 2 \a  ETAPA - V E N D A S  
FLUXOGRAM  A C O D IF IC A D O  DE S ISTEMA
3.4.1 - ARQUIVO DUPLICATAS P A G A S
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3,4.2 ■ - CONCEITO DOS CLIENTES
Dando entrada no Programa 405 com o Cadastro C l i ­
entes e o Arquivo de D upl icatas Pagas obtem-se o
/  Mrelatorio Conceito dos Clientes em funçao de p o n ­
t u a l i d a d e  observada.
S U S - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
EZTâ. E T A P A - V E N  D A  S 
FLUXO G RAM A  DESCRITIVO DE S I S T E M A
3.4.2- CONCEITO DOS C L IE N T E S
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
T Z a  E T A P A - V E N D A S  
FLUXO G RAM A  CODIF ICADO DE S I S T E M A  
.4.2 - C O N C E IT O  D O S  CL IENTES
3 . 4 . 3 . REGISTRO DAS RECEITAS
Tendo como entrada o Cadastro de Clientes e o 
Arquivo de D up licatas Pagas no Programa 4 1 0  o b ­
tem-se o relatorio Registro das Receitas, u t i l i ­
zando para a c I a s sifiçaçao  um Disco de Trabalho.
S U B - S ISTEMA  V -  C O N T A S  A R E C E B E R  
JV a  ETAPA - V E N D A S
FLU XO G R A M A  DESCRIT IVO DE S I S T E M A
3.43 -  REGISTRO D A S  RECE ITAS
S U B - S I S T E M A  V - C O N T A S  A R E C E B E R  
1 2 3  ETAPA  - V E  N D A S  
I fLUXOGRAMA  COD IF ICADO  DE S IST EM A
3.4.3- REGISTRO DAS  RECE ITAS
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3.4.4 - D E S C R 1ÇÃO DOS ARQUIVOS
CRC40A - Arquivo em cartões do C a rtao-Venda- Paga 
com algumas a notaçoes manus critas feitas
p j  /na Seçao de Credito Cobrança a serem per. 
furadas e conferidas.
CRC42A - Arquivo em cartõe s Cartao Venda Paga com 
as informaçoes adicionais perfur a d a s  e 
confer i das«
CRF4$A - Arquivo em fita imagem dos C a rtões Venda 
Paga CRC42A classif icados por codigo de 
cliente e consistidos,
CR 140^ - Arquivo na impressora com o Re I atorio de
, A  , 'I Dconsistenc i as»
CRI42A - Arquivo na impressora com o rela torio Co_n 
ceito dos Clientes.
CR144A - Arquivo na impressora com o -relatorio R e ­







































































CARTÃO - V E N D A - P A G A  (FIG.28)
ê o Cartao-Ven da com todas as informaçoes referen 
tes a c pereçao de cobrança das duplica tas e p a g a ­
mento das mesmas,
É composto das seguinte s informaçoes:
I. Numero do Pedido - colunas de I a 6
2» Codigo do CIiente-Co mpra - colunas de 7 a 12«
3« Data do Vencimento - colunas 13 e 14 o dia, 15 
e 16 o tties, 17 e 18 o ano,
4« Numero de Dias - nas colunas 19,20 e 21 r e p r e ­
sentam o prazo de pagamento desta duplicata,
5. Numero DupIi c a t a - F a b r i c a  - as colunas  22 a 32
/  y» %r e pre sentam o numero dado pela f a brica a duplj_ 
cata,
6, Total Bruto - as colunas  33 a 40 com duas casas 
d epoi s da vírgula representam o total em cruze_i_ 
ros da duplicata,
7* Descontos - as col unas 41 a 46 com duas casas 
fdepois,da virgula represen tam em cruzeiros os 
d escontos obtidos por pagamento antecipado,
8, Total Líquido - as colunas  47 a 54 com duas cíj 
sas depois da vírgula representam em cru zeiros
o que o cliente pagou pela duplicata»
9. Ti po do Cartao - na coluna 55 e perfurado o d_í 
g i to I,
3 .4 .5 «  - DEFIN IÇÃO DOS ARQUIVOS
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10. Numero do Lote - nas colunas 56 a 60 e perfura^ 
do numero sequencial de bordero, criado pela 
empresa, que ela manda aos bancos.
I í r Numero Dup I i ceta-~Banco - as colunas de 6 I a 70 
represen tam o numero dado a duplicata pelo b a n ­
co no bordero.
12« Banco-Fabr i ca - nas coluna s 71/ 72,73 o codigo 
do banco escolhido pela fabrica para fazer a 
o p e r a ç a o .
13« O p e r a ç a o - na coluna 74 vai o codigo da o p e r a ­
çao.
D - Duplicata Descontada 
S - Cobrança Simples 
C - Cobrança Caucionada
14. Data Pagamento - nas colunas  75 e 76 o dia, 77 
e 78 o mes, 79 e 80 o ano.
























































3,4.6 - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS
C R 4 ( W  - Lê o arquivo de cartões CRC42A - Cartão 
Venda-Paga consiste e emite o arquivo na 
impressora CRI4$A - Re I a t o r io das Incon-
,  A  ,sistericias para os lotes errados,
UtiIiza para isto o arquivo em disco 
CLDI$A - Cadastro de Clientes.
Os lotes corretos sao gravados no arquivo 
em fita CRF40A - Arquivo das D uplic atas 
Pagas. Quando existe alguma inconsisten- 
cia esta fita e purgada, caso contrario
/  r>J fe feita a c I a s s i f i caçao por codigo de 
cliente utilizando o Disco de T rabalho.O  
Arquivo em fita CRF4$A - Arquivo das D u ­
plicatas Pagas e opcional para aprimeira 
execução do processo e contem classifica, 
das e c onsistidas  todas as i nforinaçoes 
sobre as dupli c a t a s  pagas em um determina_ 
do período,
CR4$5Ç> - Le o arquivo em fita CRF4$A - Arquivo das 
Duplic atas Pagas consulta o arquivo em 
disco CLDI$A Cadastro de Clientes e emite 
o arquivo na impressora CRI42A - Concei- 
tp dos Clientes«
CR4l0/0/ - Le o arquivo em fita CRF40’A - Arqu ivo das 
•Duplicatas Pagas, consulta o arquivo em 
disco CLDIÇÍA Cadastro de Clientes, usa o 
Disco de Trabalho para cIassific açao das
145
receitas por de pagamento e imprime
o arquivo CRI44A - Registro das Receitas,
CAPITUL O 4S
4»! - . - CRIAÇÃO DO CADASTRO
Acompanhando o Fluxograma Descritivo de Sistema 
desta etapa o Boletim de Implantaçao de Client es 
chega a Perfuraçao proveniente da Seçao de C a d a s ­
tro para se obter o C a r t ao-CIiente perf urado e 
confer i do.
Este Cartao-C I i ente e c l assif icado tendo como chçj 
ve de c l a ssificaça o o codigo do c I i ente utilizando 
o Disco de Trabalho; consistid o através de uma b a ­
teria de t estes para detectar poss íveis falhas nos
iv • I r* *** /cartões p r o v e n i e n t e s  da perfuraçao e/ou da confec 
çao do Boletim de Implantaçao do Produto»
/V r J  tOs Cartões Clientes  corr etos dao origem no disco 
ao registro dos clientes f ormando o Cadastro dos 
Clientes e na impressora a uma listagem das im~
(V t ÍV /plantações, baixas e m o d i f i c a ç o e s  através do Rela^ 
torio dos Clientes Implantados,
/  t i  (vQuando e encontrado algum erro estes cartões sao 
listados no Rei atorio de Inconsistências purgando- 
se o arquivo em disco Cadastro dos Clientes e in­
v a l i dando  o Relatorio dos Clientes Implantados,
0 Relatorio de Inconsistências e levado a perfurei
IV  /V /V tçao para confecção correta dos Cartões Clientes 
recomeça ndo o ciclo t a n t a s  vezes q u antas forem 
n ecessarias  para conseguir todos os regist ros do 
Cadastro de Clien tes c o n s i s t i d o s  e classificados*
S U B - S 1STEMA V I I  - CADASTRO DE C L IEN TES
148
Para a t u alizações ou deleçoes o Cadastro de CIien
tes antigo e entrada para que se consiga o novo 
Cadastro de Clientes«
r i  • i /  ^ , í vPor motivo de segurança e necessário ter condiçoes 
de refazer rapidamente o Cadastro de Clientes, por 
ventura danificado«
Com esta finali dade e utilizado um programa uti Ii- 
* • * ♦tario da maquina que copia na fita Cadastro de Se 
gurança o Cadastro de Clientes.
SUB - S ISTEMA  ZS2HL - C A D A S T R O  DE CL IEN TES  
ETAPA UN1CA 
FLU XO G RAM A  DESCRIT IVO DE S ISTEMA  
4.1 - C R IAÇÃO  DO CAD ASTRO
S U B - S IST EM A  C A D A ST R O  DE CLIENTES 
ETAPA UNICA 
F LU X O G R A M A  CO D IF ICADO  DE S IST E M A
4.1- CR IAÇÃO  DO C A D A S T R O
C L  F10A
4 .2 -  CL IENTES  POR REPRESENTANTE
Utilizando o Cadastro de Clientes como entrada no 
Programa 10*5 obtem-se uni relatório dos Clientes 
por Representantes.
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S U B - S I S T E M A  3ZK-CADASTRO DE CLIENTES
ETAPA UNICA 
FLU X O G R A M A  DESCR IT IVO  DE S IST EM A
4.2- CL IENTES POR REPR ESEN TA N TES
c a d a s t r o
c l i e n t e s
CLI ENTES  
P O R  
'?E PRESENTANTS
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SU B -  S IST E M A  12111 ~ C A D A ST R O  DE CLIENTES '
ETAPA  UNiCA
FLUXOG RAM A CODIF ICADO DE S IS T E M A







4.3 ; - CLIENTES POR ORDEM ALFABÉTICA
Tendo o Cadastro de Clientes como entrada e u t i l i ­
zando o Disco de Trabalho para classificar os nomes 
dos clientes em ordem alfabética obtem-se o rela- 
torio Clientes por' Ordem Alfabética»
SU B -  S IST E M A  3ZE- C A D A S T R O  DE C L IE N T E S
ETAPA ÚNICA 
F LU XO G R A M A  D ESC R IT IV O  DE S íS T E M A
4,3- C L IE N T E S  POR O R D E M  A LF A B É T IC A
5 o
SUB-STSTEM A23T- C A D A ST R O  DE CL iEN TES
ETAPA  UNiCA
FLU XO G RAM A  CO D IF IC AD O  DE S IST EM A






CL I 16 A
1
4 .4 -  CL IENTES  POR REGIÃO
Tendo o Cadastro de Clientes como entrada e util_i_ 
zando o Disco de Trabalho para classificar os Clj_ 
entes por região obtem-s e o relatorio dos Clientes 
por Região»
SUB- S ISTEMA 3HE- CADASTRO DE CL IENTES
ETAPA  UNICA
FLU XO G A M A  DESCRITIVO DE S IST E M A
4.4- CL IENTES  POR REGIÃO
/ c a d a s t r o  
CLIEN TES
C L IE N T E S  
POR_ 
R E G I  AO
D! SC O  7
isn DE
í t r a b a l h o  y
ETAPA UNICA 
FLU XO G RAM A  C O D IF IC A D O  DE S IS T E M A
4 . 4 - CL IEN TES  POR REG ÍÃO
S U B - S IST E M A  2 3L -C A D A ST R O  DE CL IENTES
4 .5 -  RECUPERAÇÃO DO CADASTRO DE CLIENTE
Quando o C adastro de Clientes e danificado sua 
recuperaçao e feita através de um programa uti li- 
tário que le o Arquivo de Segurança em fita o r g a ­
nizado sequencialme nte e cria o Cadastro de CI i eji 
tes organizado index-sequencia I mente.
ETAPA UNICA 
FLUXO GR AM  A DESCRITIVO DE S IST EM A
4.5- REC U PERAÇ ÃO  DO CADASTRO  DE CL IEN TES
S U S -  S ISTEMA 3ZIE- CADASTRO DE CLIENTES
ETAPA UNICA 
FLUXO G RAM A  CODIF ICADO DE S IST EM A
4.5- RECU PERAÇ ÃO  DO C A D A STR O  DE CL IEN TES
S U B - S IST EM A  M T - C A D A S T R O  DE CL IENTES
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4=6 - D ESCRIÇÃO DOS ARQUIVOS
CLCIÇÍA - Cartao CI i ente - Arquivo em cartões do
iVBoletim de Implantaçao dos Clientes,
CLI l$ÍA - Re I ator i o de I nconsi stenc i as - Arquivo na 
impressora Relatorio das Inconsistências 
encon t r a d a s  nos Cartões Cliente - CLCI^A
CLII2A - Relatorio dos Clientes Implantados - A r ­
quivo na impressora Relatorio dos C l i e n ­
tes Implantados contendo apenas as modi- 
ficaç o e s  do cadastro tais como dei ecoes,
t (V ( /Vat u al izações e implantações.
CLDIÇÍA - Cadastro de Clientes - Arquivo em disco 
o rganizado index-sequencia I mente c o n t e n ­
do t oda s as informaçoes sobre os clientes 
c l a ssifica dos por seus codigos»
CLFI^A - Cadastro de S egurança - Arquivo em fita 
o rganizada sequencial mente imagem do C a ­
dastro de Clientes - CLDI0A,
CLII4 A - Clientes por Represen tantes - Arquivo na 
impressora com o relatorio de Clientes 
por Representa ntes contendo todas as i n-
fV 4fo r m açoes sobre os clientes agrupados 
por r e p r esentantes ou s e j a ,o rdenados por 
codigon
CLI 16A - Clientes em Ordem Alfabética - Arquivo na 
impressora com o Re I a t o r io-CIientes em 
Ordem Alfabética or denada por nome de
cIi ente.
CLI 18 A — Clientes por Região - Arquivo na impres­
sora com o relatorio de cl ientes por R e ­
gião agrupando os clientes dentro de uma
f /v /■regi ao t a mbém por representante,
/
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4.7 - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS
CLI ÇiÇÍÇi - Le os cartões CLCI^A - Cartao-C I i ente cori 
siste através de üma bateria de testes 
imprimindo um Relatorio de Inconsistências 
CLII0A para os nao corretos, voltando a 
perfuraçao para correção*
Quando os cartões estiverem corre tos u t i -
I i za o Disco de Trabalho e classific a os 
registros dos cl ientes por ordem de codj_ 
go gravando o Cadastro de Clientes - 
CLD I $  A.
Este cadastro entra no processo toda a vez
houver m o d i f i c a ç o e s  tais como dei ecoes, 
a t ual izações e implantações.
Quando isto acontece e emitido um Relato 
rio de Clientes Implantados - CLII2A,
Caso haja inconsistências os a rquivos de
^ (V fsaida sao purgados e so obtemos o r e s u l ­
tado quando t o d o s  os cartões passare m pe
,  Ala consistência,
U TILIT Â R I O  - Prog rma enlatado que copia o arqúivo de
disco para fita» Entra o Cadastro de C l i ­
entes e sa i o Cadastro de Segurança*.
CLF I ÇfA*
CL l$5Çf - Le o Cadastro de Clientes C LDI^A e i mpr j_ 




C L I 15$
Le o Cadastro de Clientes CLDI^A, cIass i-
fica com auxilio do Disco de Trabalho o
/nome dos clie ntes e imprime o relatorio 
Clientes por Ordem Alfabética - CLI 16 A■
Le o Cadastro de Clientes CLDI$A classi- 
fica com auxilio do Disco de Trabalho os 
c lientes por região na primeira chave e 
por represent ante na segunda e imprime o 
relatorio clientes por Região - CLI 18A „
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4.8 ~ DESCRIÇÃO DOS CAMPOS
I„ CÓDIGO DO CLIENTE - e composto de 6 dígitos:
X X , X X X X 
A B C D E F
Os dois pri meiros A B definem o codigo do r e ­
presentante sob o qual o cliente está t u t e l a ­
do e os outros quatro CDEF o numero de ordem 
dos clientes para cada representante.
2. N O M E / E N D E R E Ç O - L I N H A  I - deve -se dispor o nome 
do cliente em 28 posiçoes usando as abreviaçõe s 
preconizadas  pelo CPD,
3«. NOME/ENDEREÇO - LINHA 2 - deve-se dispor em 
28 dígi tos a rua ou avenida, numero, andar, sa 
la etc. na ordem usual,
4. NOME/E NDEREÇO - LINHA 3 - deve -se dispor em 28 
dígitos o Codigo de Endereçamento Postal(CEP) 
o nome da cidade, a sigla do estado e o pais 
na ordem indicada acima,
5» CÓDIGO DO ESTADO — dois digitos para codigo do 
Estado,
6, CÓDIGO DA REGIÃO DE VENDA - dois digitos para
/• /Sío codigo da região,
7« CÓDIGO DO PAÍS - dois digitos para o codigo do 
País.
8. C b G ,C . DO CLIENTE - e o numero do cliente no 
Cadastro Geral de Contribuintes composto de 18 
posiçoes assim definidas:
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X X. X X X. X X X/X X X X - X X 
Â B  C D E  F G H I J K L  M N
Os doi s p r i m einos dígitos A B representam a 
região fiscal, os 6 seguintes CDE.FGH o numero 
de ordem, os quatro apos a barra IJKL o numero 
do estab elecimento por data de fundaçao. e os 
dois finais MN sao os digitos auto -verificado - 
res,
9. INSCRIÇÃO ESTADUAL DO CLIENTE - um número c o m ­
posto de 15 posiçoes assim definidas:
X X X. X X X. X X X X X - X 
A B C  D E F  G H I L K  L
A  # / ■Os tres primeiros digitos ABC repr esentam o 
m unicípio dentro do estado, os outros tres 
DEF definem o setor dentro do municipio e os 
outros cinco GHIJK e o numero da ordem das e m ­
presas enquad r a d a s  nos dois grupos anter iores 
e o ultimo L e o digito a u t o - v e r i f i c a d o r .
10, SIGLA DO CLI ENTE - para o faturamento e n e c e s ­
sário dispor no Cadastro de 6 digitos.
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CAPITULO 5 ~
S U B - S I STEMA VIII - C A D A STRO DE PRODUTOS
5 . I . - CRIAÇÃO DO CADASTRO
Acompanhando o Fluxograma Descritivo de Sistema 
desta etapa o Boletim de Implantaçao do Produto
S (V ^chega a Perfuraçao provenie nte da Seçao de C a d a s ­
tro para se obter o Cartao- Produto per furado e 
conferi do,
Este Cartao Produto e classificado, tendo como chíj
IV /  #ve de c I a s s i f i caçao o codigo do produto u t i l i z a n ­
do o Disco de TrabaI h o ; É c o n s i s t i d o  através de uma 
bateria de testes para detectar possíveis falhas
/V t (V .nos cartaes provenient e da perfuraçao e/ou na coin 
fecçao do Boletim Implantaçao do Produto.
Os C a rtões-Produ to corre tos dao origem no disco 
ao regfstro dos produtos formando o Cadastro dos 
Produtos e na impressora uma listagem das implan- 
taçoes, baixas e m o d ificaçoes através do Relatorio 
dos Produtos Implantados.
/  rv  ivQuando e detectado algum erro estes cartões sao 
listados lio Relatorio de Inconsistências purgando- 
se o arquivo em disco Cadastro dos Produtos e in- 
vali dando o Relatorio dos Produtos Implantados,
0 Relatorio de Inconsistências e levado ^  perfura-
fS I /V ÍVçao para confecção correta dos Cartoes-Prod uto 
r e c o m e ç a n d o  o ciclo t a ntas  vezes q u an tas forem 
n e cessaria s para conseguir todos os registros do
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Cadastro de Produtos consistidos e classificados. 
Para a t u alizações ou deleçoes, o Cadastro de Pro- 
• r • dutos antigo e entrada para que se consiga o novo 
Cadastro de Produtos.
Por motivo de segurança e necessário ter condiçõ es 
de refazer rapidamente o Cadastro de Produtos p o r ­
ventura danificado.
Com esta finalidad e e utilizado um programa u t i l i ­
tário da maquina que copia na fita Cadastro de Se 
gurança o Cadastro de Produtos.
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SUB - S ISTEMA SU L -  C A D A ST R O  DE PRODUTOS 
ETAPA  UNICA 
FLU XO G RA M A  DESCR IT IVO  DE S IST E M A





























Ta  RIO «
CADASTRO  
PRODUTO S
S U B - S I S T E M A  s n r -  C A D A ST R O  DE' PRODUTOS 
ETAPA U NICA 
FLU XO G RA M A  COD IF ICADO  DE S ISTEM A
5.1- CR IA ÇÃ O  DO C A D A ST R O
B OLETIM 








P RD 10 A
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5.2 - PRODUTOS POR ORDEM DE CÓDIGO
Utilizando o Cadastro de Produtos como entrada no
Programa l$5 obtem-se um relatorio dos Produtos
por Ordem de Codigo.
ETAPA  UNICA 
FLU XO G RAM A  DESCRIT IVO  DE S IS T E M A
5.2- PRODUTOS POR O R D EM  DE CO D IGO
SU B -  S I STEM A  3ZHT- C A D A S T R O  DE PRODUTOS
C A D A S T R O ,
i PRODUTOS
PRODUTOS 
ORDEM DE  
CODICO
E T A P A  UN ICA  
F L U X O G R A M A .  C O D IF IC A D O  DE S IST EM A
5.2- PRODUTOS POR O R D E M  DE COD IGO
S U B - S I S T E M A  3Zm- C A D A ST R O  DE P RO D U T O S
^  P R  D 1g)A
_______J!____
PR 10 5
P R I 1 4. A
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5.3 . - PRODUTOS EM ORDEM ALFABÉTICA
Com o arquivo em disco Cadastro de Prod utos sendo 
entrada no Programa 11$ e utilizando o Disco de 
Trabalho para classifica r pelo campo de descrição 
dos itens por ordem alfabética, tem-se o relato- 
rio Produtos em Ordem Alfabética.
SUB - S IST EM A  HK- C A D A ST R O  DE PRODUTOS
e t a p a  Ún i c a
F L U X O G R A M A  D ESC R IT IVO  DE S IS T E M A










S U B - S I S T E M A 'S U E - C A D A ST R O  DE PRO DUTO S
ET A PA  UNICA 
F LU XO G R A M A  C O D IF IC A D O  DE S IST E M A
5.3- PRO DU TO S  EM  O RD EM  A LFA B É T IC A
PR 11 p 0
1t
PR I 16 A




5,4 - RECUPERAÇÃO DO CADASTRO DE PRODUTOS
Quando o Cadastro de Produtos e danificado, sua
** * r* *recuperaçao e feita através de um programa utiii- 
,tario que le o Arquivo de Segurança em fita orga- 
n i zado s eq uencialment e e cria o Cadastro de C I i e 
tes em disco organizado index-sequencia I mente.
ETAPA  UNICA 
F LU X O G R A M A  DESCR IT IVO  DE S ISTEM A
5,4- R E C U P E R A Ç Ã O  DO C A D A S T R O  DE PRODUTOS
S U B - S I S T E M A  2 H I- C A D A S T R O  DE PRODUTOS
ETAPA  UNICA 
FLUXO G RAM A  CODIFICADO DE S ISTEM A  
5.4“ RECUPERAÇÃO DO C A D A ST R O  DE PRODUTOS
S U B - S ISTEMA  YGE-C A D A ST R O  DE PRODUTOS
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5.5 - DESCRIÇÃO DOS ARQUIVOS
PR C I 0A - Cartao Produto - Arqu ivo em cartões do 
Boletim de Implantaçao dos Produtos,
PR I I0A - Re I ator i o de I nconsi stenci as - Arquivo na 
impressora Relatorio das Inconsistências 
encont r a d a s  nos Cartões P r o d u t o - P R C I 0A«
PR I I2A - Relatorio dos Produtos Implantados - A r ­
quivo na impressora Relatorio dos P r o d u ­
tos Implantados contendo apenas as modi- 
ficaçoes do cadastro tais como deleçoes,
n-> #a t ual izações e implantações.
PRDI^A - Cadastro de Produtos - Arquivo em disco 
organizad o index-senquencia I mente conten 
do todas as i nformaçoes sobre os p r o d u ­
tos c l a s sifi cados por codigo»
PRFiÇÍA - Cadastro de Segurança - Arquivo em fita 
o rganizada sequencialme nte imagem do C a ­
dastro de Produtos-PRD I ÇÍA.
PR I 14 A - Produtos em Ordem de Codigo - Arquivo na 
impressora com o relatorio P rodutos em 
Ordem de Codigo contendo todos os p r o d u ­
tos»
PR I 16 A - Produtos em Ordem Alfabética - Arquivo 
na impressora com o relatorio Produtos 
em Ordem Alfabética contendo t odos os pr£ 
dutos»
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5.6 - DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS
PR I - Le os cartões PRCIÇ^A - Cartao Produto con 
siste através de uma bateria de testes 
imprimindo um Relatorio de Inconsistên­
cias - PR I I0A para os nao corretos, voI - 
tando a perfuraçao para correção.
Quando os cartões estiverem corretos, u- 
tiliza o Disco de Trabalho e classifi ca 
os re gistros dos produtos por ordem de 
codigo gravando o Cadastro de Produtos- 
PRDI0A.
Este c a d astro e entrada toda vez que hoi£ 
ver modif i c a ç o e s  tais como deleçoes, a- 
t u a l i z a ç o e s  e impIantançoes,
Quando isto acontece e emitido um R e l a t a  
rio de Produtos Implantados PRII2A.
Caso haja inconsistências os arquivos 
de saída sao purgados e so obtemos o r e ­
sultado quando todos passarem pela con-
f  A  ^sistencia,
UTILITÁR IO - Programa enlatado que copia o arquivo de 
disco para fita. Entra o Cadastro de Pro 
dutos - PRDI$A e sai o Cadastro de S e g u ­
rança - PRFI$A„
PR I $5$' - Le o Cadastro de Produtos - PRDI(/fA e im­
prime o relatorio Produtos em Ordem de 
Codi go - PR I I4A.
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PR II$ 0  - Le o Cadastro de Produtos - PRDI$A, cias 
sifica com auxflio do Disco de Trabalho 
a descrição do item por ordem alfabética 
e imprime o relatorio Produtos em Ordem 
Alfabética - PR I I6 A «
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5.7 - DESCRI ÇÃO DOS CAMPOS
l„ CÓDI GO DO PRODUTO - e composto de 10 dígitos 
assim distribuídos:
X X .  X X . .  X X X .  X X .  X 
A B  C D  E F G  H l  J
Os dois primei ros A B represetam o nome do pro 
duto, C D o e s t i lo, E F G a cor, H I o tamanho 
e J a quaIi dade.
2„ DE SCRIÇÃO DO PRODUTO - deve-se dispor em 28 dj^ 
gitos a descrição do p r o d u t o 0
3. UNIDADE - em dois dígitos represe nta-se a u n i ­
dade»
4» PREÇO U N I T A R I 0 - deve-se dispor seis dígitos 
com dois depois da vírgula»
CAPITULO 6Q 
C O N S IDERAÇÕES FINAIS
O Sistema de Informaçoes Gerenciais proposto neste tra 
ba Iho t em os seguintes objetivos;
I — - Desenvolver uma linha de pesquesa voltada para a — 
utilização do computador como instrumento de gerência nas em 
presas de pequeno e medi o porte do estado de Santa Catarina,
2 2 - Proporcionar aos e lementos de gerência uma noçao — 
basica sobre um Sistema Integrado de íformaçoes para consci- 
e n t i zaçao dos problemas e dificuldades  em que se envol v e m  as 
pessoas de p r o cessamento  de dados quando definem as n e c e s s i ­
dades e objetivos do usuário»
3- - Proporcionar aos técnicos engenheiros, advogados, 
contadores, economistas, a dministrado res de empresa, que se 
e n c o ntram atualmente em cargos de gerencia ou de consultorj_ 
a as condiçoes mínimas de dialogo com os elementos de proces 
sarnento de dados com referência as p o n t e e ia Iidades da m a q u i ­
na en seu alcance para ajudar em processos decisorios.
4- - Dar o arc abouço basico para apoiar um Sistema de I 
formaçoes Gerenciais, mesmo sem o uso do computador, consci-
/ve n t i z a n d o  as empresas da necessidade de informaçoes corretas 
em tempo habil, para tomada de decisão»
5- - Auxiliar o analista de sistemas a desenvolver, a 
partir do que foi proposto, sua solução baseada em um e n f o ­
que sistêmico da empresa»
6~ - Criar e l e m en tos básicos de analise de sistemas para 
que independentemente do equip a m e n t o  ou da empresa, as pesso 
as de processam ento de dados tenham condiçoes de desenvolver 
seus sub-sistemas»
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7 9 - Dar aos analistas de sistemas uma visao do problema
rw>em toda sua extensão para que os sub-sistemas desenvolvido s
/v «vnao t e mham que ser reestruturados em funçao das nec essidades 
fu turas quando hauver a integraçao na Contabilidade Geral e /  
ou na Contabi I idade de Custos,
Para tanto foram e s t r u t u r a d o s  nove su b-sistemas e 
d e s envolvi dos três a nível de analise dando abertura para — 
que outros trabalhos  de pesquisa se efetuem neste campo a i n ­
da pouco explora do para as c ondiçoes brasileiras,
- Estes traba l h o s  poderão ser desenvol vidos com base 
nos outros seis sub-sistemas, levando-os ao det alh a m e n t o  em 
nível de programaçao  e, apos a implantaçao, tentar atingir 
seu desem penho otimo com base na flexi b i l i d a d e  e eficiencia 
alcançada,
- Tal f l e xi bilidade e entendida nao so quanto ao uso 
do sistema nos diferent es tipos de industria mas t am bem — 
quanto à compatibi lidade dela com os diversos tipos e tamaji 
hos de equipamentos,
- Para que pessoas envolvidas no pro cesso dec isorio e 
pessoas de processa mento de dados pudessem usufruir do tra - 
ba Ihoj d e s envolve ndo c o n c o m i t antemente em dois enfoques.
a) 0 primeiro foi de caráter descritivo, que acompanha t()
iv tdo o trabalho, inclusive, nos fluxogramas nao se atendo mui-
/vto aos de talhes e produzindo desta maneira uma a p roximaçao - 
aos elementos fora da Gerência de Sistemas,
b) 0 segundo foi o enfoque c odificada em que todos os ar­
quivos e programas masvbem uma padron í zaçao do nome nos fluxo 
gramas e nas suas definições para utilizaçao do pessoal de 
anaI i s e ,
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A centra Iizaçao de todos os Sub-Si stemas na Conta 
biIidade Gera! através do plano de contas vem permitir a 
obtenção dos balancetes, balanços, demonstrativos  de lucros 
e perdas, etc., diretamente pelo compu tador e em d e c o m e n ­
eia disto todos os relatorios gerenciais, de analise finara 
ceira, controle etc.
Entretanto, para que o sistema chegue a esta fase 
e necessário codificar, testar e implantar cada um dos pr<5 
gramas componentes a medida que sejam desenvolvidos todos 
os sub-sistemas modulares, mantendo em aberto suas intera­
ções,
Com as aplicações destes t r a b alhos  nas empresas 
obter-se -a o feed-back suficiente para cobrir o sistema da 
eficiencia nos detalhes necessário s para o aprimoramento 
do mesmo.
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